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-,■.■■.•.'.■ .■-'." .■.■.i.;!*.i.4 ãi-l). ^•'.- U-'iri í •.'■' ■■    f' 
A' bom dosiBgílimòsInlerâses do partido coiii 

samilor,' julgamòaconvBnierite "declarar, 4|i''/P|'' 
emquuilo^ nenhnniii combinação oiislo a tospeite 

■Convím, porUnÍo;:quê;nio'sejam, iomadoadéado 
jft compromiflsos;' guo possam prejudicar lio, luluro 
qnalqíiercombiaajaiipártidãtiíi"  '■':\"l','.'',; 

CORREIO PAOUSMO.: 

■   S.PAOIO  ÍSoElÍABÇobB IÔ81. 

Oa Í.iiíe3 da direito aBo compelentos para 
julgar 08 proce59-3-<leiilwtBmentodo elei- 

tores.  '^■- ■      ■ ■ ■■'-;#^f t' \ 
'ptírtcnoo-lliflá; pòrtsiitó; a fseuVluae da 

interpretsrá lei e o regulamento no3 caeos 
diiviJóiOsoü obscuros. ■ ,^ 

.   Aquclleaquese juljtaram prejudicados 
rBcorram dísias deeisOes jara. o tribunal 

superior. . . -,. . . ■-:''■ -   *- ■    -wf 
-Alèiloi previdente;. nRo deiMuoetro 

fl»m rofflêdlfl.e a;prevaricáçR0 9eui pen*. 
A9 «ossas opiniOeB sBo conliécldfls. Aiuía 

ha poucos díaa concluímos um artigoidan. 

do osBguiuie consalbo"aos megiatrados : 
Errem ; mas sejam jadapaQdaQtea... 

Mré^cónsegiiintBmüiita a faculdade de m 

terpretar;  se aa partes estão garaatidaa 
com o recur^ o com a responsabilidade do 

..juiz; Bflgue-aíi dttlis que a imprensa nSu 
'■t -:.t'i-'-í-AÍL-^ií^'A=- .íid!»iitií-n« ■ OIlÍUÍ0B£jS0| 

O fim 

reitode ioterpretaçtlo, o que eõntpãtamos. 

Oarf;58 do'rsgUlament') dispensou'ou' 
nSo a prova da idade aos iodfvlduoa com-, 
lirobèndidos nis cUsWs mòncÍouádiis'',nóaj 
números do art; 4*'dftlèit   - 

Pertsncam.ou iiiBo k estás classes óa.Üá- 
bilitadÒs' Çoiii diplomas aciontificòa ou lit- 
terario3.de qualquor faculdade, academia, 
«flcola.óuiiiatituto nacional ou estraapi- 
iros, legalmente reconhecidos (art. 10) ? 

;. togo nfio trata-se de lim caso em que o 
Juii tènliB Daceasiáádó de íoterprotar a l"!, 
más simplcsmeuta da esecuçto de um ar- 
tigo clairó õ temiiiaáto do reguiatneato. 

Qual é, porém, a disposição legislativa 
revogada por esta disposiçSo regulamen- 
tar 1 

E' o art. 2' da lei qua dispOa o seguinte: 

« Árt;'2Í* E' eleitor todo '■ o cidadão bra- 
sileiro, nos termosdos arts. O", 91 o 92 da 
constituição do império, que tiver renJa. 
liquida annual uao inferior a 2009 por bens 
do raiz, industria, commercio ou erapre- 
gD.»(?) 

Ora, a constituição, abrindo um* excep- 
ç8o à regra geral ia idada do ÍRanuós áps 
batíiareis formados, segue-ae, que o regu- 
lamento nfto podia incluir nesta escepçai 
quaesquar ontros cidadfioa que nSo apre- 
sentassem litttlos de bacbaftis formados. 

Gis aqui o grandd argumento oppoaloâ 
nossa opinião ou antes ilettra esprésaado 
regulamento ' 

A mesma regra que a constituição estar 
beleoeu para  a idade, estabeleceu  para' a 

da idade em favor.das mesmaíolaaíosPSe 
no segiindocàso Há iricdnati^cioaalidade 

naoliaverà no primeiro? ■i^a'^i^^^i;^^;.;. 
'   Mas, sè é caso esta .de. iutat^Vetaçao, iii 

pretadn. ,      ;;Ç/  ,   '    ' 

Ou osecutúasaquoUa dispjísiçSo-'porsua 
lettraonporaeueapiritV";;!";., '/,';: 

Se é p^r sua lattra deveis excluir da ex- 
cep;So dos bacharéis for.niàim:'oa medicos 
qiieiiilosao bacharéis /bm^fes u oatros 
graduados dl escola polytscliiiica quetam^ 
beiü Mõ sáò bãchái'éÍS-fo¥mÁós/ ' 

Se exacutaos a^lei pelo seii espirito, n9o 
podeis excluir dò' aüstaráeiito, por falta dá 
idade, todos áquaUés quê s iicham nas 
mesmascoiiiiçílaados.ibfic/iiitl is fomadoi, 
e quei portanto,' còin oa'seus títulos scién- 
tíflcos apresentam se con) 'a-,pi!eBunipção le- 
gal de haverem adquirido a;uecessarl« ca 
pacidade para pertencerem -ap nunêró dos 
eleitoras.' 

j ■ A—■■ ■!«■ ji »'«i.ÍA'- ■" I' '■!' ;-i"'i'^ ■;!'■■    ■' Ji'?''í"'  r>'ii''--'  .;.'"'■-■■"■', -  ■■■'.. -■'■:i::;i'.: 

uOMHuNlGAIlU .'!' :^''i     ■^^oB ,ba:imuito3 annos nas camadas dos ■   ■ tempos-      ■.'■■-■■ 
■:.Ul-[íi"."u' o!iiÍ-.-J'-!l ;ijl;,!;^!!ii.' 

,.;l|p^t^g.:^Q'^Íréitoaa--.diaeiitÍt{:M^opJS^^ 
queitivessora'ft renda do 2008000.       : : - 

ÈQti-atunto a lei diaponsou  da provada 
■parecerei é. os despaçlios,. ^mais com 
da esclaracai-os doqiiec^i o propósito da 
-L ■ ■•;, V -'■' ■■'■-■■ '■-^'' '■' ■'■ ■'"■■ ■ ■     ■" ■■' ! cep8ural-os. 

,   Vollamos^a queslflo^ ^,,^ÍÍÍí!''?}^^í?"* 

■ V'bi2eK^qi^,oarí:,.5fÍ:;feí^^^ 
■■.9:d<.Jinaiíb.aBo^podi*:'rèvoo'ár;dÍ8po9ÍÇO^M 

■íi'ÍflKÍ8l8tiva9e"raènoaí.á8,codaÍÍtucÍpnaéBv,:, 
■" ;■; Nao.reyògoil,, áfirmaniía^óJi^^nam-dis'; vaaae merecer reparo. ■ Tratando-se 40 uma 

Dizum, finaliueiite,' qiiü 
dispensa da p.Mva dá idad«l> 
da idado : — isto é,  iiSo tér 
35annos.   _    

a coHSB é a 
outra a falta 

ló r^qiièréntd 

A lei nBo deucompalencU^ ao juiz para 
verÍ6car|3é/oa Içiilád^os ip^^téiicentes as 
Classes do art. 4' tem ou nna'tem os neces- 
sários requisitos para serem .çjmtemplados 
no alistamento ; — determinou expressa 
mente que"ieUé3'Í08Íe,n ':ati,3tiidos se pro- 
vassem pertencer aquellas classi-s. Tenham 
ou oKo tenham'a renda; ^ubam ou nllo 

ronda — Utoó.-rjdatarminou expra^aamau- tanliam a idade de 35 anno^o «leitores. 

n ;:!■« ;jí;iyVijjii,ria 'de 'PyrriíD ■-'- f'-' 

Exultam ainda'ós tliuiiferàrioS',daBC- 
tiiál sitÜBçSb':"'as siins alegrias. úBó'tem 
limites, BS louyamiuhas nlla .lêm p§Ba,' a 
expanano lorna^-se loucura,'j& nSo ô mais 
nem idiilatria t 

— (Honra, gritam, ao parlido liberal 1 
A^-èleioaodirKCtn já'iiao é'Um "sõülio, ji 

uao é aspiração naciouHl, tornou se lei do 
estado.   .;. ,■,;■;;;[   -Â^   :.;í   tin,!   55 

A UBçao' o'stava' vilipendiada : transfi- 
gurou-se.:   ' 

O governo representativo estava morto : 
rassuácitoú'.' '.'■■■':■ 

O partido liberal fo! a cabaça do novo 
Uessiaaio conaalheiro Saraiva foi o seu 
braço forttt. , r 

Honra e g'oria aiim e a outro, honra e 
gloria que devem signiRcar a poaaa eterna 
do' Tidder'pnra fclicidado perpetua do Bra- 
zil .1»   "  ■ "■"   '■  

teem ráiiàò .-porque aalegriá pódode- 
geoerar em tristeza,'o pra'^er em dor, o 
riso em logcimas, porque a fulicidadapdde 
ser o prenuncio dã d^s^raça, nSo sa áegue 
dahi que sã deva banir o piazar e a ale 
gria, auSocar o riso nos lábios ou enxotar 
a felicidade.       .        ' 

Mas sao justas aquellas alt-grlas, eao 
devidas aquailas oxpanaOes 7 o partida li- 
boral tam da qua se gloriar ? o cooselhfiro 
Saraiva leríi razBo àe e.stttr anüho e orgu- 
lhoso por ter conseguido a passagem da 
reforma eleitoral e ae julgará por ist^) ma- 
lecedor dos laureia de irámorredournglo' 
ria? 

Vejamos. 
Os partidos são a conduusaçlo das di* 

versas opiniões em que se divide o paiz : 
cada um tem seus principios, SUBS ideas, 
suas opiniões que defendem, suas divisas 
das. qiiaos se orgulham,   suas bandeiras. 

renda -nao s& as classes menciouadus'iio 
^rt. 4', c,snio,íamb!!m;OSitjuradii3 alístaloa 
na revisão qua servíuem 1879^ os juizes dO 
paze vureadores dos dous últimos quatrieu- 
nios, e as autoridades policíacs 1 

Entto liouTa-oiato'O.uia alguraaquedo- 

.:  ■ oVáicOeá Vglalalivas, nem .preceitos cons, ■ffforma const tucmal os legisladores, ae- 

■ ;^Sci.na^; mfm.miw^^.y^^^^^^^í^'^'^'''^^ 
-■■:Ídftdaparaaqul!llascIáS3ej que foram dia- 
,-■ panaadaa também da prova da renda. 

Mas, a queatao poata nestes termos, pa- 
reça indicar ique. estamos; discutindo uma 
hypothesflem;qu8 d^ve,t,er,c»bimentoodi- 
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.    ." (GaiuíÁvatào)'-.■,';'.':''; 

■ Paulo estava mdÍto'peiòr;^'A dübilidada 
-áugaieBtaria,á(|ue)U^dql7Íli{Íade,mji'atariosB, 
''à dflbiUdade cojn'moVádon:,da misatia, ori- 

■'aiMdaiii fi)o«,wiquBioao'Í88>'Cottfassava 
^por<lrgulho.■■;■^!:-^■:v^:;,;:;;:V:'j 

■'—Vamos ter umi.TewiIcaÇ^^ "^"^ 
graiB, ar. D..piiulo,i'a:;ííiín«o.'aia3e Ver- 
balo «o filho da D. Helena. ., 
^-'J^gÚáBlUdisseO'tteunomeT pergnA' 

„ fot'S^-^'ii)*«»'-'íarpir()h>riJlíiír: ergj^ílnío.ííe 
-      oomdilfiéaldpdéiBáí^aiá. -. í.. ^.,       :.! 

'^Vi.JoiéTatbiao!«orriu-M.;-ma3!Coni^e«« 
■ ■ ■:«r!rtio'synipithÍco;:9n««I;-'Mf.hBi>t«i W^^ 

".-■"-^Vo';tóf«í.lll«n9W*'.»t4'^í'--T;';:í.-'   i,i,-:■;'.■■' 
—A driicade», aaiU.Mohor, reapojrfan 

diam dbrogar ó'ü mesmo revogar a consli- 
tuijfio com tanto'que uaó se restringisse o 
direito de voto. -■ ■" ' ■'■' 

Sa ajprovádá renda foi tao largamente 
nao devia-e liao podia ser a 

quem tem útna mae Iflo nobre e tao digna 
coinò a sua. tem o dever sagrado é im-, 
prescripüvel de líivere arioatar  para isao 
todos oaaocrificiòs.'--'    '      " ■ '■■ •' ■ 

Paulo cprou de vergonha. .    _ 
*':1—Èqúivoça-se,. sanhor, disse,   òa não 

comprehendo o queme diz. 
—Venho da casa numero trinta da rua 

doCaballero de Grada, e conversei pit 
largo espaço com a p'orteira; Creio que nHo 
careço de dizer mais nada. 

O rubor qua-iocendiava-as-faces do 
moco Paulo do Renedp. e que desappareça- 
rt,'voltou'ináis vivo ainda. , ■ .i,'." ■-.. ..■.•. - 
■' —Equam lhe dlsae que vivíamos ali T 
perguntou Panloiam voz tremula;'    "'' , 

— Era mister nao t^r absoluta te ente «x- 
tàríenciaalgumadoniiiiido,; para'riBo co- 
nhecer, vendo oa .hoiitem á noute, ao,sa- 
nhor a a sua mãe, qual era a verJudaira 
éBUíá da sua ánférmidrida. ' E' dilHcil ;:par-. 
guntar, aos que saencontratn.nasna.fiitua- 
çáo, a cáiisa qúa "adótorininaiíi pormais 

K*I«WB«*, wi|'*Yw«-^--.-^.-,-,--a.--, -7.,. .,   .        ■ . ., . 
qnalquiriHoBemtereaaarporp^BBoaaque 
HuppbrUm 'lio dignamente a, deagraçaf 
embora, como já disse. eíSa dignidade seja 
am crime. Bontem fcuoute, i, hora- »qne 
ch«UBÍ.á;Maá'.'4* nw*» BB padi»ifaz«,;. 
m«'lioj«: da-manhlBábi-pKa^TWOWÍÍ ■ 

oa livros parochiaea,chEgiiei at . . 
id tíX^ tiompiãíi ;ao ' noticiano ;da cisa 
BdmSfôjnntaldà ruii, de Cabaltaro. dfi Ora-, 
cia^oBciafioótB tndo,e tudo.admirei;Agora 

■S-'iííOiãàumWH qnBr;:diaiB panlo^bili' 

tOi' a capacidr.de |)Qlílicaao3?5anDO>; Mas, 
quer a conslítuiçBo, -quar. a j-eforma abri 
ram muitas excepçO a '8 esta'reg^a conio 
fuudamehta Jiiridlco'de qiiíe ^eVtas fuiicçOus 
ou Curtas cou'dicOes sociáes.' p^ídam siipprir 
a idado, Scaudo octdalso com-a presump- 
ção l^gal, uestes casos, .de ter~adquirid» 
uW dos ess^hciaes requisitos — á maioi-i 
dada — para oxorcer o direito da voto. 

,EBta é a tíníca, doutrina verdadeira,;. 

r«<:9" 
■. in.-,'i.:. 
.•t.it\:— ■ 
..il.ir. 

■■::') 

em^^^'^emiW^^^!^^^ ''-^^^^^ ^iib W^ul,'por<ÍÍ^!S«;Ío^KÍí; li^,->«=. «ar importa: • ;^A,B.l 

quiz que o senhor D  Paulo e suá' y,Írtuo8a 
mBe eutfa33^al pravidenoialmenle^.eia iái- 
nliB casa,.pels-mBo.da luioha.fobiinlia.iiB-; 
phaela. Poato:dBto, senhor '■ D.i. Paulo de 
Ri-nedo, nao digo qua torne a ser rico; 
mas terá o aufEcienta para^ viver segundo 

'%% exigeucina dã 'classe a qiie pertence. 
—E porque maneira h'ii du nu adquirir 

essusmoiosT pergiin'ou roíiuiféslarido ao.' 
brasa,e orgíilh) .o.filho .da.''!)'.,.;Heléna'4e 
Sanliilan*. f^.-. ■ ;r;i;-.;;..; 
 Ainda nao s-i. Praciío pa^isar nisso; 

A'houtetWei pensado o-suaicieiita..Iíape- 
rò qbeo seulior D. Paiilo cóinprohandérá, 
qiie se deve ü suá líiãe,' é qué^naõ iliísa? 
criCci') algum que-naoaej* 'dever BBU ar- 
rostar pirk'a-sal van's ,i!nprâ':'qút'"'|M,s"B"s;a:- 
crificio nao seja o da 'h3Íira.,';,Agúra p'jnha- 
moa ponto à conyersa,;.p.aanhor D. Paulo 
esti muito fraca, è é miat?r qiio tunto o 
senhor comj auà-^inSo'recobram fjrçaso 
restaureo.n aaude.,.A.sUuação estàJeEn.. 
dá,' e.jit'rioa pbderaojentendei; patfeitams-n: 
te. Emquanto a auaüiae, miah'as)bribtia 
é àssas intelliguuta para qua'faci' b qjúa 
deve fazar,_aBm,qua,.a,.digna. .sonhora/sa 
aíuta molestada seqiiêr ém seu brgulhi.' ' 
'   blm seu orgulho?!.^, .exclamou, ao- 
brexcitado D. Paulo/PJr qba-nai diz Bntos 
a sua dignidade ? 
. —Por que a digòidáda tbn limitas, e só 
dantro dellos: é: ;virtude. Quaodb;.' porém, 
íiltrapassa essja lisiites. converte-se em 
Mbbrb8,"e BBpbáfba, nBoóJgUora, de'car- 
tb'ó','iéahorÍOÍ.'Pii:iil(>ié .am peçcado mõt* 
tal. Aelúcaçio, os hábitos...!;!'"i-.^ 
-; —Qaém é o senhor t perguntou inaspa- 
ràdama'nt?"'Paòlb.-^obèeyfando^'jiró^^^ 
mantálVertíáúi'.,",', ■.|ii -;,■•'. XW-M-,^ I.) V-.V ,. 
i —BUT. '. v'Quam sráTSou José •Tdrtino; 
adinibIiit#ãdorde8t«'ci3t'éom'ffl>itB'',' '^•;^';^;' 
-í'',^liIji|í,'pttrMBCMaii(:a4ÕdUyidi;^ 
SliwáãapaADFr^Qniabem 'qoa-.'Q^^ 

it&.dwloeado nõü ■■'■        -!■.■-■-■'■■•' 
1 <'^PbtiMa'TeHBt«ntto Mtado'tomu'la* 
jiiíí^«itdwir'-Di. patili;; «í»»*"i^JÍP^Í"?; 

,::Está rAÍndaVbamjieríO.denái^o*ona:de.,,> 

,0 partido ilibe ral r nas vascas dáogonla 
llirgavai.íuteiúmente;BB redeis da' govèr< 
nançB; do. «atado : nunca as viu tanta, fra' 
quezB, tanto terror pânico no ipoder :: o , 
f artidoacatava; ioi'>irameata dividido pela 
aml)i;Bp, o deücit escancarava,! bocca he- 
dionda, .ájguerra! exterior amedrontava e 
oa, influentes .da situação longa de se uni- 
rem pela communldade, do patriútiímo.ao 
menos, afim' de deliberaram o'deScit pelas 
economias , e. ^arãm aos. nossos soldados 
ex^mploB.de valor eenergia, enervavam-aa 
amoãnavam^^as a apoderados pula paralj'. 
aia.qiia produz.o desanimo s com linHut- 
tili.dade da rcreança que ;còrredB alinaido 
outro..mundo, 'áe limitaTom agritarpw 
um SU.b3títt)tplegálv':i-r:..''iL A- -l-  si^b■.-!■■;' 

Cahiram e. cousa notável ape»r de na- 
tiitat, áqueliéi hoinens qua alada ha pbuco 
tinham no 'poder uma ésistèacla negailTtt 
comncaram'ti gritar,'a vbuiferar'cbntra a 
aòvasituaçso'quQ mansa, pacifica'eexae- 
lamente'-executava o sèu pr£gr«tniiiá é'á 
negar-lhe pao e Bgna-I    ■     "     "■ 

E' que'-â'ma:s'fãcil gritar dó queguyár^. 
nsre quasi ssmpraaqueltés que maisgri- 
tam são' os que; ebnscios''de siia impotên- 
cia/só procuraménxérgiardefeítosinosac- 
toa alheios;'' ■ '•■■' '-:'' ■■ ■ 

Entretanto, dJgÜ-se s verdade, dui-ánts 
a opposiçâo 'de 186S a 'Janeiro de 1878, o 
partido < liberal pareceu arrepender sa'dos 
passados rrros r'iiniu-se'apezardas'disse'n-* 
çaes, guerras encarniçadas e nérseguiçOes 
desapiedadaàquetinham háviaò'; ã iiuíab 
tornou-o forte ; a' opposicBo'qus fez foi 
formidável,- -reviilucioharia,' systemaitíca. 
a;aumiu quasi as-proporções de utÃ,'tire'> 
conceito : tendo renegado suas idéás» [óú' 
curou enfelxal-ase fazer um pi^Dg^áníniá :- 
—oseoado temporário, ááhol[ção'dppcJder 
moderador e do conselho de estado, a'ma- 
gistratura^elestiváv^ó wtert^tó vblaiita'rlD, 

•TÂ 

■^ 

■iiA- 

prometiam ser Sois ou morrer. 
Quaudo no poder, procuram dar corpo a 

suas ídéás/ fazer deltas leis do estadCj.' na 
opposiçâo fazem com q^e ellas criem rai* 
zes ua'opiniao publica, empregando como 
vehicuios as tribunas das câmaras, doa 
meetings, dos jantaras atá e a imprensa por 
lodós oa meios ao aéu-^ispdr. 

Ora su isto é verdade, pêlo menos em 
theoria, quaes as ideas, qual o program- 
mado partido liberul; qua alie pregava na 
opposiçáoe que como governo deveria rea* 
liaar ?' 

Folheemos-um pouco a historia queóa 
ressurreição do passado, que h a mestra da 
vidai na^plirasB:doorador latinoia que é o 
espelho e ao m(;smo tempo o castigo para 
as a0U3ciências .'* 'acabranhadas pelo re- 
morso. 

E nao precisamos procurar fados enter- 

i;í !".f;' •X    v'-     i.'Siijiii.^.i^^ - 
Sou o que pareço, um homem. Todos os 
homens teém a'sua historia,  mais oti me- 
nos curiosa, mais ou menos grave.: eu 
tenho ai minha, o senhor tem a - sua, to'los 
temos a nossa hiataria. Interessei-me por 
si. Tive uecessidada   dé conhecer a' sua 
historia e jã sei' parte delia.  Sa desaju co- 
nhecer a minha, fuça o que eu fiz,indague, 
pergunte, inquiray a aa conseguir ntar os' 
fios das minhas aventuras, serÃ senhor da 
uma historia muito interessante e bastante 
dramática, uiuj historia a que poderia cha- 
mar'se O filha da cíeiueníura. 
;  Verbato ergueu-se nervosamente, pás-' 
àou-a mai peh ie'sta,'expallindó da ima- 
giaução o labyrlniho de pün^ameiitos' qiie 
de certo lha povoavam «esordsniídamenta 1 
b cérebro, edtsaa O. Paulo.'muilando' 
de<tom''e<ã8pacta^:,  ■■■:    ■ .,'■■■■'''   ,■'''.',". 
íiMVamos'   nós   ãlmoçâr,-^sonhar 'D':'' 
Paulo;''" ■■'■■'''-     ^'-^^-'^v' ■^-^■■-■^-'"^' 
i; PkUlo'pareceu hesitar.     ■'"', ■'■■'■^■■'', 
!' —Sem uma rèpti»;' nem iiina'cbbiid». 
raçüP,quenaj> admittoque me Cüntrarlem^ 
nem devo permittiini. O  senhor almoçará 
uma coiaa ligeira': eií'terei  peça  forte: 
soffri muito'is a^eolera-produz èm mim éf- 
faitos Contrários aosiqüeprõduz em quasi ' 
^ida á'gente,ábre>'me a voutüde de cbmar. 
Kaphaela l-^'^- !■'"! í-;'-!:' ■■■-'- -'■   -■". 
.-ttáphaela aaio logb.   '■' ^  ■' -^i"' : 
: Paulo'deixou pendeir'a cabeça-sobre %' 
almofada.     --•■"■■■; ■''--'•■■-■■■■■} y-iy■■-^■-■■_' 

■ \ —Olha,' miniiá-'ãlha', i)i«e:-VerbatQéi 
joven, arranja abi "umos'sdpitaa de alho, 
dsquellas que tu sabeB-foier-com tanta 
perfieiçaò;:Kue este'cavalheiro almoçai^ 
ibos-juntds;%!m podia ierd'outra mineira 
Tinha que 'ver, sa tendo aquíaiM nAe ea*; 
firma ia almoçar a oalráp»ttê;''V- ■■,'-'■' 
■-- UmaMmmatUa alegris illuaiiaoa ro'- 
'pmtiaaarata  o ^KSt9  forinoM de ' ÍU> 
.-nhiato?""! -- • ■■.:■'■;;■- 
*.*'iéltpi* dft~jofaD ooiraipeadw um 
iÃabrioTruzi^ da Mbraneribu Bonitai 
'd»Veibato."' ."-;■'-•■ :■--'.-■.:■   -■ í----'■' 

AqBalUBlégtia dKOooMrtrft'lha 9U o 

direeta, as garantias'inunicipaea etc. fo- 
ram 89 bases do pi'ogramnia: —reforma ou 
revolução foi a divisa que escolheram. / 

Mudaram se oa'tempos: o partido da 
oppbeiçãb tornou se governo : desde 5 de 
Janeiro de 1878 ò partido liberal teveoç- 
casiBo'de iaxêcutsr o áau'programina';'nadâ 
lhe faltava para íatb, nein a cbnfiaiiçá ple- 
na do chõfê do j)odèr executivo,'ex poder 
pessoal'; nem a doalsaus amigos, nem uma 
câmara unanime disposta a todas às bsixe- 
zas, sujeitai todos os vilipeuàiosi     'l- 

Bpquéíez.?'' ■■■■■■■ ''■■■/■:'.'-;":;;"•■ 
Já'c'át& no' pòdèr lia maie de tresannos't 

nestes -três áunba com as 'prorógaçOes ha* 
viJBá'-'e"'(Jo"iu"'-á'-sessao' extraordinária já 
completaram áa camaraab período de umã 
sessão ordinária de quatroanaós, jà s'iibí> 
ram Bo^pbdér dons ministérios, já se estra- 
garãm-qüási todoá bihomens importábW 

interesse^ da Rsphaela par Paulo se ia 
transformando em amor. ''  
',~Manla.ma cà Picarote; disse Verbàto 

á javan. •■ ■'''»^- 
'RaphBelaraaiu.'' : \ >\\'.^\. Mü ■■i'-,' 
::-t!icarote,. disao  Verbato, A reputado 

ciiem casB^.eem outras daiegua^Jaéi, 
grandá.iaadleo e multoantendido. latoex- 
plica-aa^peio ifaoto dereceber somente um 
realipbr~ cada.iviaita,  a podendo  por isso 
as fam'iliastpobrea,'qua pobrea aão todos 
os qua vivem nestas espécies de colmeis, 
ondenlo ba-meli^mas miseria,'pudnréui, 
digo,^aB1famili•a ver morrer os seuadbeo- 
tascõma.cuuscieucia mais iranquillè^por- 
que sempre podem dizer, 'quéBlii' fãllou 
medico ao dtsfunto/ Picaroteiiniõ'eatudòaf 
bmaiàquaterÃ faitJ-aeri ter-passado';iU'; 
guma.vez. pala -porta da fãeaUadé'Je tnii-' 
Siciiiã.itnas posio a«aegaMr*lhBique nnnéa 
U eBtrou, como ^ ia pod«''.iulillÍ|(íiir ~ qíA a,: 
'at^or ^rtfldíMíjoa^tem«í Utido'és éaDié^ ~ 
jdras dB:faonUlada^dáránia~'«st9-ániiM êbn-' 
'súiitivòs^sio tio nrãicóa '^tiomo ellti, Pt- 
lltttiaiits o medico: Alóntil «qai; 'porqnéA 
■peaareiifFreiaxta,'nm ''meio''; «cante'da 
en^ntr'B «bnhorà>ua nie*''S'^'iilister 
combater»'doéDça que ■ilk'MffrtijiaqnaK 
mata- á fogoJtntOji.'isas o tnadíoe ■ het da 
•er^en,' qa« não o deifattrado' do Piiüróte. 
'Como,'porfiin'i preeiso'>pr«^ri|iç|o'd« (a-. 
;eàltatiTD,:_cbamo'0'.IH()ar^,:<'aias ^-pira 
isto,'nraadle'pwr«.Ísto.'i.'''<'' -'i.;'-fi-'''--- ■ 
I '-^hl-DJóa BM/^ezelmaon Panlo. Vao 
fflkis'auB peaio^ ebnheoera'Boaia  mise- 
^i,!i;;i-^;. v;:.--...>;.■;;.:!..^.;;..i-.:^-;.- -'■■■■ 

'  '-rQueflivi^Protestol u sús.^aláffrsa. 
offeAem-OMi OMUor D.- Paãlò/poi^tit'» 
•ceuBkado'toUK^-i'-i"'    ■■--•■■'.-■;'^ 
'. -&:Ttndo entfBrPuarota, •emêentoa MB 
vomaiS'baiui'   ■',   ■■;'.:■■ -■■.-;■;-■■- 

-^8<kaoto.auifthÍv«(i oihBiUtAa; ; : 
.-, .-: Li;   ^íí^/■■^^-í:■;^íS■l^^".ii<;tí^-^.'í ■i'-v:-- 

.':■■--■'■■■■ :i.í^t. 
--'■■'■■■ í;í;IV";' 

-.■■■í.5^'í:!?-v: 

■;6 

-■.■-!i 

rSI:".: 
:!-;-^/,í. 

^^'^^íêú^&Mã 
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do partido B nada conseguiu eiteaeuBp,a 
Teaegaçao du suus ideas, a moçttf do 
sen programina e a eamolu de lociiplBtWfi 
sa mais algura tempo uo podar, coflÈidiqi^ 
pela abnegação do partido coasürvíctór p'O, 
aanado. jK;i   f£ 

Dissemos aboogaçfto e oao foI:}^utra 
CQUsa. E' verdade que alguns cousèrvadòí; 
res profligavam pela mudança do^%;!nosaò 
aystemii eleitoral, entre elles o Rarflo ;de 
Ootogipo o QUiros ; inaa o que ó carto' 6 
que se o Biirtto da Cotegip a saus compa- 
nheiros fizassoío questão, das emeiiJus qua 
aprespntiirum, pai-certo que uno pussana 
o piüjecto e iiao contintiariii a Hctuiil ai- 
tuiicüo c.HSsim piviticModo r.flo ful-o-hiam 
systematicnmeulí! cumo \< oppjsiçfl'' libarul 
tiHgaiidu npi>Ío-à liii fio-ul^nifiiilo-sernl, o 
ugorii i'trr,iil»icuiida que ulôra delU iiAo é 
pusaivífl uin \ms,i^. yuuri-caudo r. cuuacrip- 
çào ü afíorii jilifuado-a ilu utilidadü, cuii- 
damauudo a guiírdi nacioiiBlile a^ora dmi- 
do puttiiite 11 toiíüs os uüiiguíí, ttc. 

1'ortauto, apüüur do rr.cpio pelos escrú- 
pulos d':s cuiisiTVudores do senado, foram 
estes "Iiomv^s aos" ■íiiãáÉS'so'c!iaiiJ»var7Í da 
miimies do pHSsa;lu, velLus ciiducos ou 
menlccnptcjs, qua derotn n uxemplo uiais 
frisLiuie do palrioiisuio, lealdade e da amor 
pbla . iiberaiide alô, pcrqua se iiBo foísera 
as emendas apresHiladas,," enlre ellas a de 
seram. os jurados coosiderados eleitora, 
ape/ardo.baiso ceiiso de 200SOI10, a [iro- 
vadL'stn runda toniaria a projecto ornais 
aristocraliiJopDSsivelí 

Ora saria isto de accordo com o pro-, 
gramraa do partido liberal ? 

líni tlieoria por certo que uflo, e se na 
pratica esia partido iiicliiiii a eleição direc- 
ta na aiia bandeira—foi porque direrton 
(ifl atias ideas, o sa uma fracçfio do partido 
conservador o ucoaipanlion, fui porque se 
atra/oti do seu partido pelo raenos meio 
século.   ' 

Foi eatii sampra a opinião do um homem 
riija-memoria esturà sempre presente nos 
festos da uaçSo porque fui uma de suas 
glorias -José do Alencar, e opioifto irrefu- 
tável.'        ,.j,.  „..    , 

Eis, pois, q. que conseguiu o partido li- 
iiaral.i—a morte do seu programnia e a 
rruegáçüo dii suas idías coiu uma refurma 
que uao ^estada accordo comasidéasdu 
ura partido qua quer dar,expansão ao ele- 
meolo democrático e que para islo preci- 
sou pedir esmolas aos adversários. 

Podem, portanto, vangloriar se os unco- 
miastas da actual situação : o vicio como 
a virtude, a verdade como o erro, o bem 
como o mal, todos tam lido os seus ah i- 
ros... . 

Porém passemos .do partido em geral 
pura 03 seus. roprasenlautes, para aquelles 
que deviam Couçrelifar úo poder todas as 
ideas, todas as esperanças daquelle, uma 
voz que ellcsquiieram assumira reapou- 
sabilidade de empreiteiros da situação. 

Ora se confrontarmos o oouaellieiro Si- 
nimbá com o consellieiro Saraiva, au exa- 
minarmos Bs idéug sustentada.s no pgderj 
por.caia um ..delles, se recordarmos que 
ambos.eires.se dizem representantes de um 
só, partido, havemos da concluir que ou 
este partido !iaq_,t)!m .ideas ou que aquelles 
homens'jiUudirsm dep.loràiSrmunio u paia- 

' Aasim, .émqüantò "o, òoQsi-lbpiro Siuimbú 
diziíi'^quQpau "linliB subido em nome da 
súuâ iiJoas, mas pala preferencia da coroa, 
emqnanip. nó seu.projecto faaia queslSo 
da cqpstituiute,c:£Ígia a renda de 40D,'jl)Ol), 
ii3o'admiítia.qüe .os acatholicos vniásscm, 
('mqi'ianto,' .declarou qiie se uSo passasse o 
seiiyprõjêçto dissolveria as câmaras, o CJU- 

iielluui-o'Siraivu que apoiou o primeiro am 
tòdíi's_ nqiii'llas ideas, quaodo governo du- 
cjiiroii'queella équs estava uo verdadeiro 
lerréno libíritr.^.curidemnuu formalmente a 
opinião dó sttii'iin'teci'ssor, repetlia a cons 
tituinte, baixou.o censo a 200SOUÍ), in- 
cluiu como votante os acutholicos, os liber- 
tos o náturiilisiidoa', declarou francamente 
que nio dib^olveri^, a. camaia que si com?- 
punha da Itãr^de iúa ^énte e que sú fazia 
questão por dous pontos no seu projecto.os 
círculos de um ;deputiido à a prova da ren- 
da. 

Oro-qual deateedouajiomflas representa- 
id o partido 1 

Si ambasí> sahindo-jla um mesmo par- 
tido, deviam ter as mesmas idãna, trilliir 
oinesmo caminho e,dirigir-se ao làesmo 
destino 

SI um delles, o outro subio lUegalmoote 
e rforam muia. uma vez trucidadas aa 
normas do syãtemB.reprascotaiivo, 

Sa nenlium del.liia, enttto.o. paiz foi mys- 
tiScado eé esta a bypothesemais rasoavèl; 
porque o çqDselheiro -Sinimbil ingênua-. 
mente declaroUi;istD,ineiiiio,'e eab^ra o 
cona(iltieiroiSari.i>8;o*nlo.'fizesse, comttido 
os.aeua ncto^.òpravaraDi,.porquê .nSo.Bü- 
guiufo pro^rammB;.do partido, .porqued 
pcojecto )Cuja.: paaaageni conseguia nio 
estavFi da-accordo,-:coiii na ideas liberaea.e 
desã,{.uradoí^-mutilado; eu alguaiá coast, 
amplibdo em- rauit«8,.ntlot«m-oeanhodo 
28dB Mafço;;n9{ip<Sdaaer, portanto, con-, 
siderado cama,o:^ctad(M<|Sena trabalboa; 
4t!#^'ftWP^.<»^aMMi>idiUiV! ,1). -'? 

^NiftaiiW;Aqi tbgaiçdeigloiianr.a orga- 
Ihar, »iCWsãt{iei^/i8antvk;.'deTa'taéi; iato' 
nnniiftiio dÁtérgluAv;. a.de cóadamoaçia 

»iW«'d>|tqi^.oj[fl^Íato>Cierecedoc deste 
Baia(LBto.<fe *li^l(ítqtie.f[ig9iáá anaudéoá, 

paraia|oseJ|;it^iiiaojMhjir^^ÜH eonuffae 
area|w{t<)i:4it,{)l»BípÍQ3-at«s,;.pelo sag 
V|lortiatn^■(iM^^nlo: exlerioiidadeã pom- 

us Cavímr,-õflThia>»í.õ#.íBMB»ii(.« *'tan- 
m i'ntngb'treKftsatwUiiMdiTirs» Mi 
imuM íoiffl«ft^Mftai»>;ittilifc,«)bet» 
ds imiiurct«et<'íglorÍa/.;iBano'danuitèiB 
T«4Sei|y «#«ÍWÍ l^i^itqi p» Biíiaeo. 

tidp,,ià.tinha nmadurooido na opiuiaoipu- 
bliòn;'.,''-     -"'■      '\\ ' ■  ■ 

^.■'Hu8.'.püivPuoBi-jon[|^'ücsm aa regras do 
Bystema riipreáentalivó, umaidus quaes e 
qiifl sÔv^coifipBte o podar às upinioea.que.se 
fHzém^jhuibrla % );?.-. /i:-y 
l^írMas/.tenVraaãò : am uiná época em que 

a"lõgic« éibanidaí^comijiuiiiil, a verdada é 
abocánifada-como paiigosa, a júatiça, é 
lãassacradit coíno cruel á. era^qiieaSo en- 
thronisádõs' o'-'erroV a mentirá ea prepo- 
teucia, o que mais se deve admirar ? 

Legal ou illogulinonta a elaicai directn 
ó hnJLi lei dó estado : estão cnuu-çudis os 
traliiiíhos da uova quiilifieiiçao: vani os ver 
o que nos ciistu u expurimcia : pura que 
u^ a lei qiialqui^r scjpi bon, é pr.'ciso que 
seja bem eseeulada r assim, se a elei^üo 
indirecta. . 

Mus basta; com esta succederá como com 
ülgumua ruínas das anlígus cidades: quan 
du'dépòis de'amius, uiiiitos unuís, ;i!gum 
curioso, revolvendo o pú da nossos archivus 
lá encontrai a i^atraguda o carcomida, 
•atamos certos que ha de exclamar ndini 
rado:—mas o passada do Brazil ji fui mais 
livre do quão sou premente. 

Passou, Him, a; reforma eleitoral ; mas 
nao B8 vanglorie por isto o partido liberal, 
porqua nao lutou, amesquiuhou su, uSo 
venceu, sujeitou ee. 

Mus lia uin fucto nil biatoria que serviu 
de epigrapue a estas considerações. 

lyrrho arruioavu sa por suas   victorias. 
Seudj aisim, tem razão os aasoclaa do 

partido liberal. 
líiam se, batam palmas I 

rd bam'risallado ; pala 

chefti   è  que  iâ.ió 

o (idoptnr tir 
¥ra.Alo exiii.' sr. Baiab. 
: ."Orav selo pró|n-iíi __ 
■âiz ;■, seTo; parlido todolrqielle taes 
ipriucipioa.cüiiin (liaei'-se que formam 
elles-'o progniiiiiua ilopnrlidoT ■ 

, E'domaisVo sr. di'..Hallhazar po''^ 
^escreverAóque quiior:e lhe aprouver 
em aeu nomlB--.prüpriòv; sol" ^ua res- 
ponaabilidade,' mas em nome do par- 
tifio'járaáia.Vpois naortem competen-. 
cia pan isso, não é dolle chefe nem faz 
purla de suirdiraclori:i; niugueir. Uie 
deu procurtir;!^!) pata fallnr ''iii nume 
do i-arlido o menos para apresentar 
candidaluraa, coino aquella que upre- 
sei'a, qric, etiiiiura niuitu iiignii, i fl. 
pôde e nBi) dove nu. icc^^r o apoio do 
pálido por uno ler títulos polilicus 
paia isso'. 

Asse^'uro a toda a província que o 
ir. bispo do 1'arà nüo poderi contar 
nem com qualvo votos no cuUegio 
de Campinas ; e tenho razües e jn.stos 
fuiuiameutus [>aia isso afliriiiar, e o 
futuro mostrará. 

S   Paulo, 11 de Marro de 1881. 

Lüiz SiT-vniiio ALVES ORUZ. 

neraiilo aa regtati goraea do procEtEO.fiuar peranlo o 
espirito o lellro da lei da.tufotna u. suas tespeoli- 
vaa irislraeeOBs. ■'• ."■;;.■   ■.,■ . ':..•■,.   .'L,-    .-'. 

. (;üm(;iroilo,íaltQoo.detpatlio..ürequiiiloe3Son- 
ciul cal decistics dísla ordem', á B»boiv-iiao üecinri 

imiiaiio doialíflobrc   os defeitos qua jalgòu l« 
onconlrado noa documeatoa que lhe foram'Onereíi; 
dos. 

f-íj ■t'"' 

aUoiroJi'^no da calaçâo do Caldas c Alegro ambos 
uo município du S. Juàu da Hua-Vialu ; ao du Ta- 
i[uandiiv,i;',inuidei[iio da VilLi Üalla da I'rioccin. 

Iganlmenlo crCn uma, pnin o soio masculino cm 
a f[0(;je^lEÍ do S. 1'edro, munlcipio da I'iracirabit D 
lia liairro'do Salão, municijiiu do S. Koqiio o ca- 
pclla dÕ"S. Loarangu, nuiulcipio do Iiapcceríea 
aondo ^héálas iiUímaa localidades para um c aulro 
sexo. ''tó*l .   . 

1       -:Ti'ír 

O m ha de novo? 
o sr. barão do Aíu.worú cousultou hon- 

tein S3 püdiasar qualificado apesar de traner 
óculos pretos. 

O caso é grave. 

O sr. Laiirindu acliou maia um eleitor 
cujo voto lhe aerii dado. í o do  conhecido 
cldndao e poeta inspector ítinerante do tiie 
Eouro dr. Bra/,ili i Machado. 

Bravü I 
Temjà quatro votos : o sou, o 

cunhado, o de aeu padrasto a o 
Brazili'i. 

Cuidado sr. ,loão Bueno I o seil riva 
ficando forto 1 

de eaa 
do  dr. 

est& 

Oh-^fi que a Província regeita a candi. 
dalura^do dr. Américo Brnziliensa porqua 
eslli fi'-a dii relatividade. O illusti-e can- 
diiaio eati funendo esforços pura entrar 
para a dita relatividade. 

ApropositD do alistameato eleitoral 
o abaixo asiigiLiilf^, tendo lido na 

Oaxcía dí S. Paulo de 10 do corrente 
uma apreci ç.ão fi'lta pelos respeilabí- 
lissiinos juizi's de diieito desta capital 
sobre o diploma de engenheiru geo' 
graplio que apresentou para serqualí- 
Hcado eleitor, vem, em cnnsid-iaçào 
á opinião publica, declarar quo não só 
li oog ubeiro f;eogrupho pela escola 
polyttíclicica, como igualmente tem 
pela luesma" isoola o grào do bacharel 
formado em sciencias pbysicas e inu' 
ihematicas e o diploma de engenheira 
civil. Se apresentou o diploma de eu 
genheiro gèographo de prefareacia a 
qualquer doa outros para ser qualifi- 
cado, foi porque entündeu estar q al- 
quer de aeus refeiidos tilnlos nos 
ter ■ os do art. 4.° n. 10 du lei da 
reforma. 

S. Paulo, U deMari;.u de 1881. 

Luiz Augusto Pinti, 

Bacharel em scíeucías physicaa e ma 
liematicas e eiigenlieiro civil. 

Msfàé o atl. W g T' da lei o seguinte:':; 

« ...No praso do 10 diaa, exigirSo fos juizes) por 
dospflclios lançados iiaquolles requerimenlos c quo 
aerüo pulilieudoi pur editai, a ajireiontaçãii aos rfo- 
cHiJicíiios lei/acs qiw iiilo tiverem siiia jiin!Ds,sendo 
conctídídü para ossn oprcEenlaçãn o praso do 2u 
.dína.  li 

li' eridL'nle. p»is, pel.t leürn do pmprio parafira- 
pliD citaiio pelo juiK, (jae nHo lui lega! o íCU despa- 
cho, porcjuu elle não iiidir:i á piirlB tpiaes scjioii os 
dociiiiiciiios Icijaos que ella nüo jiiiiío" no rcqiieri 
mettto. 

AI6m disso ú preciaoque caiivonçam-so os juizes 
do que, sú a loi conlluu A m agi ai rala ia a .nrdua ta- 
refa do ahslamenlo, nilo foi parqiio eiiapartisso da 
absurda preauiiipf^Sudu fctudo por paile doscloi- 
torc», niaa cuiduii', aalea pelo conlrodo, que molliur 
garantia podia olferocor o poder judiciário, que 
devo ser neutro nas lutas partldarlna, incumbindo- 
Uiezolarsobre a GoncGssSu e exeriiliMu du dircilu 
politico du voto. 

Pelo o.'pirilo da lei £ tambcin necessário mio o 
Juiz tundainoato o aeu despaclia nSo jimilanoo-hc 
simpleMiioolo í declarar illegaes os documentos 
apreacnUdos para o allíUmento. 

Aasiii),pelo art. 0° g 8 da lei vE-se quo os docii- 
aienloB o requerimentos enviados peles juize.i ma- 
iiicipoes aos jiüzes do dislticlo da eomarea, doveiii 
ser acompanhados de duas iclaçôef, r'omn dos 
qaaes raoncionai-so.lilo os noniea daquellcs cujoj 
iL-queriiiientos nli so adiarem eomnieliimenlo 
inslruidfls oa forem arniupaiihadas de üocumeiilas 
defeilnosos, declarundose as faltos ou defeitos, 

A mesma disposição eiiconlra-se no art. 26 rias 
iiistruci;úcs quQ baixaram com ,o decreto de 29 de 
Janeiro'. 

Finalmente, >'i cslalielecor-su a pratica edoplada 
pelo sr. dr. liüllarmino, Iraria ella gravamos Irre- 
paráveis lis partes que, tienlra do proia toatricto da 
lei,Dão pudessem instruir a saa prelunçiio de nlista- 
meiito com dociimenlos novos ou sanar os doa 
aprcsontadus,e,m<i9[iiD qaondo o padeaseaiiUcariaia 
niiula saielloa a ver espirar-se u prazo da prova, 
jú qno o jiiiz piidu vir quantas vízea approiiver-lliD 
declarar lão f úmente iliegaes, aem provfl-lo, oa du- 
cumentos apresentados. 

-■■■.-"'•■''■ í^ 

vi 
"■■ ■■■-■:~sts- 

THEATUO S, JOSÉ 

Ilealiiou-SB anlo-liontein cam lioa concurroncia,. 
o cspectaculo em beneficio dn cstlmnvel aetor Gu[- . 
Ihcrme da Silveira, cum a 1° rcpresent.i^âo do dra- 
ma — Dí fidalyos da Casa Mourisca 

O desempoiihi) por parle dos artistas andou rogii- 
lariiientc, sob rosa li indo o buneflciodo no papel ds 
ÍVioiiie da Paeon, ano dfisenipeiiliüit de modo ii 
merecer calorosos opplausos. 

— 1'ara bojo annancla-se a.'.'repiesenlatlo da 
comedia cai 3 aclus, original francey.—Aí cocotles,- 
na qual o aelor üuílhermo da Silveira tom um du 
seus melhores papeU. 

'1  ^i   /-v 

pmviLi.:Gios 
■   r.m datas"de ao'do mcz Ondo" foraorasaignídòá 
09 seguintes decretos, concedendo privilégios: 

IS. fi012, <a -Anloaio, Pinto ■ Moreiro,/ por dez 
anãos, paraapreparaíáo désualihvençiloi-qnB dc- 
nomlaoa 2'iiita  ueyelal ; 

N. 8014, D I^raucisco Josfi Ferreira Alegri.i por 
10 nnnoi, [lara a macliina do sua   iuvon^ão, d^io- 
minada terej, doatinada a deicascar o bruuiriÇafô;. 

iS'. 8,015, a Jos6 ümdido da Silva, per dez 
anuos, paia o systema de impressild e/ifúmoliiliii--' 
jiraphirn e estamtiaría sobte plaeaii.du. iiiotal,:sc- 
guiidü o procf.ssõ du sua imenono ;. 

N. 8t)lC, aibcodulo Urnclietoii,  por 10 oiíno'5, 
para o processo du aua invonplo, destinado no f;i- 
brieu do aasucar branco ciysiniisodo,  niodiáiilB o' 
emiirogo de cal viva e o peronydo du fnrro ; 

h. 8,0n, a Cyrihco .^nlunio doj Snntos c Silva, 
per 10 niinoí, para "o' preparado-clilraleodBHiia' 
invenção, denominado F/annuifui/o e doslinndo a 
extinguir incêndios e lurnnr.as .madeiras epaimoa 
iutnilammareis.     ■   >■ . :. •   ■■      '.- :■■.'.' 

Todos estes piivllogioa foram concedidos eoni a 
clnusula do que, sem o e*aa;e príviOi nan serSo 
elfeetivoí, eossondo as pateiilcs nos coíos previstos 
110 arl. lU iln lei do 25 do Agosto de 1830. 

-ii; 
■ifí 

"my 

'■' ■■fí:' 
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* * * 

tem  na   sua alfândega um 
porque nâo terá  agora um 

O sr. Carailío de Ac trade esjraveu uma 
caria a Leruy B.'auHon juuta a uns seua 
diícurspa.nn aasueablóa proviúoial. ' 

Òsr. Camillo quer sar nomeado econo- 
misla luór da Sanios. A ffloriosa palric dos 
A ud radas j-^. 
ffuarila-raúr, 
ünaucBÍru-mór ? 

Kin t'?mpa. 
Ha também em Sautoa um patrào-mór. 

E' do arsenal de marinha porque o de terra, 
que n povo quer arvorar empagador mór 
ó o visconde dri .Vergueiro. 

Ü liqmeiQ Irat't jà de escapar ; a Europa 
é uin bom   meio de ver-se livre dos seus 
numerosos amidos e admiradores. 

. A pupularidudu àcousa terrível! 

msQ UYRE 

Caidiitãra   do Bispo do   Pará 

.-ip- 

-us'MaMW^Ma-TotW'daililnnNMidisMD: 
4 qw á fdé» áiõ ««.;aòdwntè:di;ui MT- 

Sob osta.epígraplie,-publicou'o sr. 
dr,'Bálthã'i,ar uin artigp^ra Praumciu 
de hõjé, censurando o ('qrrtiio yanlis- 
lano por.. :ter eate declarado aer sem 
fundamento a uóticii dada p.r ali;una 
joraaes, de .ter aid;) adopt>ida peb. p^r.-. 
tid[)..çoáserTada';jdS:Campiii3a. .a.can^: 
didátura do bispo do Pará.,:, , 

lüstá aaaevtração  fita   ^ io Correio 
/>au(utáno é. exacta o verdadeira,  por 
qu9!O:partid0r conservador  de;Canipii 
naV, iDteirot-Dâo.Bçeita, tal cândida- 
tura,    ;. ..■„■. , ,i  :■; ,..'."■  ■.  ■^,::h-í: 

.A declaraçãu feita pelo direçtorio, 
exprimindo e lepresentaado a ap.nião 
qaaài .uaBQÍtne..d9i,-paiti,dò icoofi.m» 
e6se.;facto. ;■;[.-;,■■ '.i.i  , ■ 

Àiãda mtU, o próprio vsneranâo 
chefe dp.partid.o, flxm. Bf. Barão/^de 
Atíbaiã não fac disao tegíéáo] e ailtss,' 
cdnio em todoa oB.'.outroftiaaiiii&ptos 
coaceroentes a.iateresieB .do partido 
copaarvadof.pitáelle aóUdo.do direc? 
torioedt) todo o partido,ein:peso', pQji 
Dâ6Vpódê,.nem.aev^,ab.aD.doRar. m.aa 
velhos:ain'ig'os.e companheiròtidelu- 
t3aV4Ç.ipÁ<>.B<,QÍ[t«.IIip0lt e .BlgllDB des; 
dè;&,0'«naas,:.pára[ib}8.réc«berimp&fl)-. 
{ãõ de doii iadivlduos vindos da;fóra: 
da proviucia sem aerricoa, - aam re.Ià- 
ÍiAes,. lãin oiitro3:tjtiilpa que poaàiffl 
ègitimar tão ousaiüi preteocâo.>.|.;'i ;:! 

f-iNlp'jé^i;erdad9 também .,que o.parti 
|dpjj;epnseT,Vâdor.dei Campiaai tiveaae 
Ü jppUdp pará.Boa.ojrgaiiiiaçio o.pro- 
mmtnit^ apreKoUdOj^aa >eàniío.<'.de; 
l9,dfJI^#nriêÍiúÍpel<íw.j,dr^BaltbaurFi; 

.br-«-, p«leve>eg«Ur.m-pfpp«ÍBM;íde Ãb 

ai«ÍÓuííÍpMíÍWá9;Wprô*Hoi^ ii..«—.*.^- -.■MALI. 
B»rtoiMio: oídii; ere(raBrmá,;quMdõ SsgygiS^ 
feclàn; como o;.(ai ttá •-ti:'manifM;j 4OIWMM'MM-4«^.*^^'^ 

iUj^9 cjdio^>e0rmtev—^,: MMf-i;MiJt 

Tribunal da Relagío 
siissAo Di: 11 DF. aiAiiço Dp; íasi 

.;;-■■;■   JUtO.UlHItOÍ 
■ ■ (■:>. ■     ■ ■   ;. 

.  Appellaçõas ortmca 

^. Gfli—S. JoBÈ dos 1'iidiaes—Appeliante, 
juslica; appeiladus, Joaquim Anloniu Ulinto o o 
oseravo Ananias i relator o sr. Marcoa ; TOVISO- 
res. Oi srs. Ucliâa e  liritu ; juiz o sr. iVoguaica. 

Ánnullarani o julgamento do jury e mandaram 
qae os réus sejão aabmetlides a novo. 

K. 103—SantOi—Appollanle, □ juiz de direito.; 
appeliado, Maneei Dias ; relator, o sr. Nogueira; 
revisorea, os srs,..Marcos e. Itrilo.   . 

CoaUrmarain á eontença appellada. 
N. '712—Fraiica — Appolianle, C^priano Josú 

Muoiz ! appellada, a jaati(a ; rololor, o sr.Mar- 
001; reviaoroa, os .;ra. Uclida e Ilrito ; juiz o sr, 
^0Eueira. 

Coallriuaram a sentença appellada, 
H. 713—Piracicaba—Appollanta, Jaaqoim Ja- 

cintho 1'eieira ; appellada, a juatí^a ; relator, o 
ar. Uctiúa ; le visores us ara. Uri to o Nogueir:); 
juii, o sr. lÚercos, 

ConQrmaram a acntenca appellada. 
N. Tn—GuaraliiiguelJ—Apnellaiite, o juiz ile 

direito ; appellada, Vicente uetnea 1'ereíra ; rela- 
tor, o sr. tJchba ; revisore?, os ara. ürilo e No- 
gueira; juiz, o sr. Marcos, 

JulgaiBui procedentes as raiSes do juii do direi- 
to e mandaram submetier o rúu a, nuvo jury.. 
' N."705^BanaQaI-^Appél!áiile, ó juslièa ;   ap- 
Èellade, Luzebio Cândido daRocba ; relator, o ar, 

chúa ; rarisores, as srã. ürilo e Nogueira ; juíi, 
o sr, Marcoa'. 

Anoallsramb processo desde a pronuncia ínclu- 
sive,'paM se cemplelar o numero leaal de teste 
munliaa, e.aubmetlc-Bc.o réu a novo juíganieato no 

■*' "-■ "AppcltaiÕeí civeit' '■ '■' :       '"''' 

N. G68—íianta Izabai—Appollantes, oa libertan- 
do9 Cuatndio c Hila ; oppolíados, os herdaitoa do 
Joio Eslévio t'errelra Arantea; .^relalori o sr. 
U.liãi; revisorca, oa íM.Drilo c Nogueira."'   ,' 

itegeilsram as.embarsos, e confirmaram o ac- 
cordto.embargado. ! j.   ;   . ..'  ..:.-.. -- 

N^ 580—Lençúea—Appellanle, Joié, Igoacio Ror 
dtigues i Dppeiladoa, .os - libértaiidos Ciindida e 
Rita i' reUlur,' o ar. UebAà ; revisóiea os irs. 
Brito e Nogueira;';' ■    : ■ ■■       ■     ■■■ •  -- 

AnnulUrim ioda o procaiso por falia de citagia 
de.uma parle iatereséadi,.Mlvo'áoa,'Bppella<lot o 
direito de tentar D<)va'«ç{ia.',.'.'\ 

-.ii.-.t-'.i.._.ti'-:;'--V:jV:Diírwitnsío'-'-' >■ :■-■■■ ■'■' 
•■■ ■Jíí-;--.■;- .■■';-':ii'- --' .■■'.:.■:': .■.■r-i'irj-ii;;: 
.;■:;>;.>,■;•;■ ..i-;í^í"».:ei''«ívii-  w^^.;;^■' 

N. ^9^C6rie^^^riTio,'Freitcl'; iecorreiilé, o, 
BaocA'Rural ei Hfpotheeario; raMrridai, com- 
meadidtt Jotélfemln Campoi.e luamnlber. 

NOTICIÁRIOS 
\ [^■I:!^:!.-;,::•; -. 

: AliíSTAHEMO ELEITORAL 
■;i.'I — 

l:",f.-.;;i 

Ò ir. dr. BelUrmiDo Perégríiio dVCuiii e Hél-, 
lòjuüt de direito éa a^ diiufctocriàínil drupílal, 
prõffrio o (è|alale duptcho iobra. aiii' lieqittiineD- 
10 de >litUm«Dto eluilont-vi :-l '■.-.■/■^.,u^, 

■■■-.;i-í'.-iri-"-.'-.ii:íi;i-Í-,'";ci^:v ■■.•'■ !li.";m.-j.- ,.■ Fifo.Mfr ao.Hfàthí^oliUsvAuub^ulto 

o SR, DR. SEM9TIÍ0 JOSÉ' PliRRElA 

Ante-hontem, ã noite, ao recolhar-ae para a sua 
residência, dopoia do lar acompanh.ido a proelsaSo 
da depasito, lui o sr. dr. Sebaaliio JosA Pçreiin 
aceoinmcllidu do um jtaquo nerelirat, na rua Di- 
reita. 

itceolliido !i oasa do sr. dr. Lopes dos Anjoa,ald 
foram-lliu niinialrodos os soccorros medieos, eoin 
assibtencia de vario.s faciiltalivus. 

Inieli^.oienle, o sen estado é gravíssimo. 
O illuslrcerferaio letn sido visitado por grande 

numera da pessoas; a populaçüo da cidade .deplora 
(ào iniaualo aenoteeimonlo. 

hTRIBÜNA 

F,\iranha o jornal qae defende os prnsidentes 
termos pubüeado a acla da oaniaia municipal de 2\ 
do Fevereiro a If) du corrente. 

Se a Tribuna conliece.'!SC a orgnnisafiu IIH9 câ- 
maras monicipacs saberia que as aclas das camnias 
são approvadaa noa seasõoa iinnicd^alas a aqnellas 
em que são lavr.idaa, e ipie não puderiamej putdi- 
car uma acla ainda não approvada.     ...   -        ... 

A acla da sesíSo ds21 du Feverol^ti lol appro.ra-j 
da na sessão seguintn realizada a 1 do correntaV 
sú depois do copiada do livio.das actat da câmara 
vein A nossa lypogrnpiila no dia !l, sendo publicada 
a 10, 

A Tríbtma aprenda primeiro p.ira depois aansur 
rar: Temos observado que mestra sempre ignorar 
os maia comcsinlios detalhes da administraria e da 
legislaçio do pai7,. F.'Ji mania... .   , ,.r7-'   .   . 

GRANDE TEKPORAL 

Da aeerolaria da polieía foí-nos enviada' a se- 
guinte cumniuniea;ãD : 

« O.ar.dr, eliefe de polícia recebaa do delegado 
de policia do S. Sebastião o seguinte tclegramma ; 

n F.' lastimoso o eA'eita da um grande lempartl 
qae ã noite passada desabou aobre eate municipio 
eodeVilIallolIa. 

K A popuIaQÜo do bairro do S. Francisco e da 
Villa Delia, foram nuem mais aalTreram, por Hcn- 
rem innundados.' Pio bairro foram abaixo sela casaa 
a muitas arruinadas; oa muradorea dellas perderam 
tudo ; vidas sú lemos a lamentar a desapparecí- 
nianlo'da unia-meca.'que'ighofa-'aaaUin.' 

a Com o dr. juiz du direita o presidente da câ- 
mara, acabo do chegar .do bairro, onde passamos 

Íuaal todo o dia. I'or agora nada' mais posso' in- 
armar. 

« S. Sobasllão, 10 de Harço do IBSI,—O delega- 
do, i'roiicisoo da Silva AiTi^ifa..».- 

Ficam expedidas providonclas para quo' iiaó fal- 
tem sQccorros aos ionitndadoa, roclamaodoiaa auto- 
ridades locaoa o i|uo aaoeillvor a sea alcance..» 

■:  ■,   ,■     .   ■!-.■ —T.—.      ■.■.":..;,(!■■(:,-'J;.!- 

-' '•  -íXEIS-PR0'viNCIAESC'^-'!--'"'';V-- 
. , . ■ . -.'■i-A; '...':■,.-:;;'' 

Foram publicadas, mais astoguintes •.■i;yi\,-   O 

— N. Ú. — do 13. dà'Fevereiro— Cjncedc as 
eeguÍDles loterias ;■' '^ ■ •-■y ■ ^ ■'-: -■'-■■   '; 

Uma para concertos^ da egreja matriz dãvilla. de 
Paroahyb»..,,.-... ,..,;..,. ,,.'J;-. 
.  Unia.para B egreja do Ròwio da Hõgy dts Cru- 
zaa 'ó batra'pari ■ do'RoHrlo de-Pirauuauiigá; '';'i 
-Umá pani'coBcartoi^ da:'egceja'mitrii .de Bn- 

fm^iV^t".-!' ^ ' -.-.. -Itttüi "-.f !ii(! "..iiH 'r. I!. '|.-;;ii 
.iTnu {iin aa obrai jdt'egteja mali{i.d>;TÍIla do. 

Soccorro.',.'.■"   '   ,'.'"'"."    " . ,' .",'" 
Uma pára 'a de S.Higael,- íregíanla dtf Piqnéief 

termo doLoreM.'^^ii;^'-:^;* y-  ■ •'_' ■' "'■'' •■ .'.'"-j 

'■ '..—r N. 15, — de U de Fevereiro — Auioríia _ 
cúúra de Piii'dámDnha>i^^a,,a tnnsferír,:ém.h'i9^. 
ta publica, pan o dbininlo p3rticiiIir,'dlven<M,tér--' 
renos muQicipus, que se acliini disvolutoi,''<ppli; 
cauda,T0-.leu ;prodncto..em beaeücío de^melbora- 
mcnlos do muniQpiu:.   

.' i-! N. .16. — de 15 ■da'Fevereiro — Aótóriia'' 
umirada dlide de Itd'acoatnliir um emíiteití- 
mo de-dDuwnta conta*, de réii,-a jnro fiança suíof 
de dei por. cento aaawio, ,pin aer eicloiívamcole 
applicaao'' ás' dé)peiú'de'cualisi{iá 'dii'ignii^'da. 
Ribelrió BnIãiV devebdo o emprestimD'fer aaDC» 
titidopctiporcuiulmente pela receitadabuun.'i' 

 ivm^^tmm 

NtoHipveeefM   "   - ■--•^-  -'-■--■ — 

■     PU»L1ÜA(;ÚIÍS -. 

Recebemos as seguintes: ,,.   . 
— JieuiSM UraiiSeira, numero publicado a X" 

do oorreiilfl ;  conlem ; 
I—Lourenso, ohronica poniambiicana (Conti- 

nunçãu ]   piT Franklin Tavora, 
if—A iiliilcisophin do direito, pela dr. A: Hi 

de Souza Kandeira Fdho. 
1 1—Os annos bissentos podem B 'devam "'ser 

uitinclua, pelu dr. A, de Castro topes. 
IV—Estudos leiicugrapliicos da üialetlo .Brozi- 

loira.—Vi — Âhyva, Jnyiiar, Jaguayy, Jiígua~ 
ryahyva, JaijuarycalU, Jagualirica, Jagaaiié, 
por A   J. de Macedo Suatoa. 

V.—JOSé dn Alencar, perfil Htlcrario [ Coiití- 
nuaçSo)   porT. A. Ararips Junior 

VI.—Jofin Hrflwn, ]ior Miithias Harvaliío. 
VJlL-Diveraas publicaçies,      , . ; 
—McfiMcirsfe n. 23 dii ?^ anuo. Tioz na 1" 

pagliio o relvatu du'sr. Ilaiiio do   S.  Juaiitiim. 
—A Miilhtr jornal coiisagvndo aos. interesses 

o direitos da miillier bruíilvirn. S.'iu redjieloros ns 
aras, U. JosepliaA, F. do Oliveira BD. Maria 
A, G. I^ülrella, que estudam medicina nos Kstadoa 
Unidos. Os numeres que lemes n viale, do Janeiro 
o Fev'iireiro, alum de divorios artigos inleressanlEa, 
conlem gtnmr.is, liyiirinos óimia pDfade musica. 

Agrndec['mos. <.::■■     ■ -.    ■. 

'"!'/f'-;í/í^'£.-yU'-í^-í4~~~ ■ ■■K'->A'i:íf£,!anÁafi-^:  

'" EMBAIXADA A .CHIN.V  ' 

L<t-ao no Jornal ilo Commereio de 9 do cur- 
tente : '.,     ' ' 

k Cbogou lienlem a' bordo dó paquete City of 
Pará o sr eapilío do fragata Luiz Foliiipe do 
Saldanha daitíaiiia. aecretariu do sr, chefe da.di- 
visão Arthur Sdvo'ini'da Moita, miaUtruplenipü- 
teiiciarlu em misíSo.-á China,.,-    ;;.., .'       , ;   ■   , 

n Cunsta-nos qua u sr; Sjli'oira' da Illotia, aconi- 
panhádddo referido Bectctiriii,.unrpas!Bgrr[i pelos ' 
I'istados Unidos, .viailqu, .em^ti.   FranciscLi ila.Çiili- 
furniaj'orido'sa deiiidrou, 'á' ooloiiia'ohVneza'ijuo   ■.; 
alliexiste, eiaminBndu.os,res[icolivoS;.|íiiballius da.. 
meania 1 o scgiiio no dia  15  de Jãmnro jfara'a 
Europa, d'ondu e'esperado no; vapor -JVíjfe)*,'què 
davechegua. ustapurloiiu,dia;13dD correiitu-.i;. 

'  ' ■    »     i-   !■     li   ill',,     '.-1 Ji'-' F 

...'.■m „!'  '■■■^^^ ■.-.HÍA:. >' ■■■.nl\'i--\:^' 

■í.,■:■;;   i..J.,-ii   i;..,,,.!  .líJ.uiU! K ,--(.-.tí 

■ ■     .;■■:'■ O tíANT0"-D0'C¥8NE-ii;;-;i./)i-;.^^." ' 

Tom oala' titiilo 'üm folhdtii"dé''poeaiãi'da'ara. 
d. Maria do Carmo do Andrade, natural de Silveí- 
raa,, província .de. S. Jaulo...^.-^...,.^.^^,.; ;„- ',•.._-_ 

Ua autora sú conneccmas a retrato que vem na 
primeira pagina e algumu das poesias de que fl- 
zemòa uma leilurair^pIdiE; \\}-\ 

A ultima poesia dii võliíirTc ã uma aulobiogra- 

., ..   . Naacida por, onlre a seiva. \   '„...-„„■ 

■^ Já dous Instrua eu con In vn 
Quando apenas'soletrava      ; ..,:';,; 

Tom álgiima'caiiaada'simplés''e t'ocanle'e'mono- 
lono H ingenuidade das conlissbes, sobretudo a nar- 
rado dos dissabores porque pasiou n poetlsq 
quando, orovavelmonla no descanço de uma cida- 
dosinha ao intaríar,''levanUTarie^a JQveja contra a 
puelisa alirando-lhe áb'que parece, a censura de 
plagialo:   , . 

-..5.7*;. '- 

apM^iÀ5^íír:^c-.(-.í/-V:r.íTrr'i'V.; ■-Tr'.--T(r;í.'!í;i-' 

|aU&Vtãd(ãrH'''dí ídãe!ia>''leitaá,'iiA''tfiai>' 

dãUcta •«> Tllk d> CoBCd{to do* GauÜMjfM 
da EiÜKle :dã ■oota-iaidr.. j; HtfUo.DWMiiMpr 
ia-n#^,'jfòtrMa-da àmtJtTAfS^U^ÍMi 
Quitrõ Ctntói,: dislridóda «iUa'dt Ifaran1h';7BÕ 

Algura vato prlmõrow,''. 
Cum seu olhar desdanboto, 
LevQu-Die i (íca O'Tobor^:  - 
Üiundo altivo: icinhidi,: 

'  Seiia'T(>{a.-(oici«a4l>i?t' 
, Nio pôde MriDspiridi,' 

.,j'.7'<:,Seiuferiot lêIn.oatrO'autp^J... 

■'ít'" 

;;I;:T ■""'^■ 

,i,'SensTiiuii'eoà[enipUrida -.'ht-i-P-"' i' i-f- ■.■.v;;,;^ 

;:fl''';; 

'Urinei roMque 
Esta mulherardifoja '-;; ; -i'?'<.io.i:.. 
Vae jiiqQbirciprichosa, ■ ' . ' T'^i-'i- 
'Aliattii'qiudrf lonnoaa '    :■■■■■-.'' 

[-•■■•■ .--DoCiMBiiro-.da-Mrtií^lJ-./' O'' ■■'"■•■•'?■. 

Paviilimn em.ptfíriwi^ ia tol;:uji«<*lÍçi(üdo • 
poétÍH nlo.^déianimiu dianta destca desgostoa^e 
MrininecoriioailÓBdi); ■'■^'^,"-'.- '  ^-y '.-,.''   ;; ■ 

Uma couu £a siDipUcldide dl'lúnhi-e outra 
éaeaiT«çlo;iaprinteiniiil»;diapénüialiscgartda. 
Tilreip«uao eoqltaho afportiu:|ioii:-.eni.í5a|ui 
tõdnupuiÜiidó «caliitolji^dir«n'o*'iiioCODT 
UÕBo íãen3ao'di-eMTBCCIò 'mctrléa' *-'-'- - ■"—  e«TecÈÍ(>''nMtrlà'^U''i'èÍTÍM 
daiãprênu tdmtnIa'BtthlnlíetÁM!^ofllrM''léD6ei 
irawaaeUniBiw'.V'i'.iUiifc-.j'Vi'J-'-'i'.ii^ii.—-- 
:,.Üi#.dlaw;B^MUdot|>taiie)i(w o i^Mdo.df» 
linif:Hi''j.'jáD^I]!dè''DÕBw..ffiMcalioo, embora 
;-.^'G:-K:-. --íi paitt-ijiBEt^r lútã lyriiptT 

./M 
■ ."..^ 

■    .::-'í; 

"- '. -■'/> 

■Mto'.>>Biléòi:-,.(*i^.   ... 

. B af,.t«hújjw»; w doBúaio/ do ;fj mbolíuno !e|ei| 

-4; 
■   1. 

óa.cMMvawnidò a'çnp{á,id'ca'nIim:oí Minê*   ' :'-'."'^- 
A'lMÍMftta.dà.lÍónf,".lCrem'oi'àbtàentu;k£K)tU    '-    .-, 

■•a,aue*f>ika,,di' eoaprlnMntoi.fèitoi:* «uns - -'^:;':.:^V;: 
•iá;!a;-»MÍa*íC«nnJSmno'deAiidmdeV',''''- "       v-~^ 

■•ffV^!X=rr-r"' 3c^s3sysiÈ?í.;ií■.^>i^-^;= i7^. 



t^^V'^-''^^^ 
^SIIfijiÍEEItío DEjPHENpÀá ■-Ei-'jiQi:-?" 

Uujo usl&D otQ «paaicao nÒ saUo da pariiiierito 
superior (lu Tliealra 5. Ji>sé,'do9dQ mt 10 liarasdn 
nianhü nlã » 10 da nould. as prendudD .lulbo cm 
uanBliclo (Ia egrpja do SS. Curacío de Josiis. .   , 

A cotiiinisiao acceila dusde M os Ibnccs ilòa vi- 
tiit«nt«i. 

Amanha, Üoinin)[a, ao melo-iHi,' d&-ii) u luilito 
entromcndo do umt «malinèo muticiles cm que 
tomain pule dUllacloi amidom e miRilons 

&"'"' 

NOTICIAS ARTíSTICAS 

Hlto Uarie Dlãre do (|ueta (anlo fnllou-so pelo 
fncto ite tor lenlado tnatür um cavallmiru queaban- 
danárt-a'dépols'dB'Kil-a eedutido, reanparòícu ciii 
sceiianollieatró do Pjica. .    ' 

Cantou em primelro'liitfar a'aria do BiUtelede 
Loteria de Nicolo ; éslavu lüo conimovida quo co- 
lue^ou à desaOnar lendo do relirar-ae du palco do* 
baixo de umn eatrohdoaa paleada. 

DepoU de fazer pedir a indulgoncia do pulticu 
pelo conlra-rugrn, lornou â entrar em sccnu pura 
oantir um IrccIiD do Paulo o Vhyinía.. A iiiesnja 
ematio. AameimtisceDDs. 

Uma terceira vei reappmceu, o canta umn M<c- 
nata que love,melhor scolhlaaato. 

EatA pois visto quo a' bolla aclrii nada ganhou 
Doni a nvtorlédade que fet-lho o escandaloso pro- 
cesso de que foi a horoina. 

Em Nico eilaóom moda os músicos ciyancs, que 
tornaram>«e os leOesdo dia. N3o lia janlai cm que 
Dlo encontrem-se estes arlistas que jnlgani ncces- 
urio Testlr-io do liusaarci para locarem rabeca. O 
ma é exaclo, porúni, 6 que cicculam algumas mu- 
IICIB exinordinariauiònto melodiosos quo lent fcllu 
liifor.   ..    . 

Nana tem o privilegio de apaixouar a opioiao o 
deeuiUr oa impieasa o iio publico ns mais vivas 
dtious^Qei.   . 

Cada récila, no Ambiiiu d^ Paris tem dado mais 
do 6,000 francos elevaudo-se a leceila, uma noile. 
Ã 6,618 francos, lado cite que parcela Irrealisavel 
n'um ihealro como II inibigu, 

Foi iioccssario para isso, auemonlar o mais pos- 
slvol o numero dos lugares coílocaado-so cadeiras 
o bancos M nos coricaoros do thealto. 

O decano dos plinislas de Vienna, Carlos Maria 
dl Blocklet, D unico dos .moilcos vivos que tenha 
lecebldo conselhos de Beolhovoa para a execufSo 
das obras deslo srande mestre, eati aclualmente 
dvenie ereduzido a niais piolitoda miséria. 

As sole represenla{a03 da Sarah üertihardt em 
Philadelphia produziram 25.BI0 dollars, acndò as 
mal) lucrativas as representa(9es de Fréufroa e da 
Dame oià> camelias. '    ,  , 

As recilas anteriores 6 eslaçãé de 1'hiladulpliia 
eram de 1BI,32a dollars qua cum as desta ei dad o 
peifazem um lolal de SOU.BTi.'i dollars [413:7100]. 

FUNDO DK EMAKCIPAÇiòi'!!'; 

Pelo fundo -do emaneipafüo.tem eido liberlcdos 
ale hoje na província de S.Paulo 448 escravos, lendo 
o F.glad» despendida com eslo serviço a quantia de 
402:3280351, restando por sor empregudo o do 
568:8338270.       • :,;   -,   ij(   .. 

TÜPÀO E. PEDRAS 

Escrevem do IMrbacenafaokfvuiu'cta'iftVitu:;:':- 

( Anle-hontem, seriam 4'linras da tarde, quando 
.   .0 lempo'ie erabruscou do ropenla. Minutos depois 

cahií uma chuva loncncial locada por venla-norte. 
lio violento, que deirlbou arvores, arrancou lull ias, 
partiu vidros, daspeda;ou a grado exterior da ma- 
triiie partiu a cabeça da Virgem que eslá coliâca- 
da no nicho do pedra da parlo da fronte.   Uma ar- 
vore, que contava 30 annoa de oxlsleiiõlai e que 

' nrojectavti sombra na casa dfi oxm. sr. borSÍL-fB 
juarandjihy.f.^JsmbnJa.o arrancada pela'^f". EM 

'uma arvore roluiBla, que .linharesUlfiwasraalorçs 
.'   fentanlas. ■   ..     ■ ■-■ ■-.■-'7: .-,,.'^- ,    ". 

■ Pouco dapois a chuva dagénorou em uma formi- 
dável laraiva do pedras, que, batendu oblíquamon- 

. '  Io nas vidraças, impellldas por vento terrível, fuslí- 
Siva-se o quebrara-os com (rauur medonho. .Mais. 

e uma pessoa oüredilou nu juízo Dual, o quasi lo- 
''.■■..■. das recéiavam deamoronamenlo»'o catastroplics. 

Pelizmenlo n^o ha desgraça a lamentar. 
As roças do milho flcaram estragadas, irrcme- 

' diavelmenio inulilisadas, vialo que asprpprias ar- 
vores DIO resistiram 4' açt^ó deslruidoro du vento 
norte; 

So Gonllauamos nesta-progressão, não sabemos 
que Irlsles acoatedmentas nos esperam» 

'V;' VIpm^ãA TELEGRAPHICA'^ í .. 
Ósjemaei do Chicago trazem curiosos delallios 

sobre um novo systema. do vigilância t«Iegraphica 
organisada nesta)q!dade.í':/ii; U:, [y: :;;■;■;.■; 

. Chicago foi dividida em'^um certo numero de 
diitricloí, cujos priucipaes cs tabelo ei men tos, gran- 
dã IoÍas..banGOS,~>ètc.'SeVãa ligados.i estagüssipo- 

■liciáês"^-! - ."■    ;■;  „^ 
Nestas oslaçõe^t-.na ^agentes,- r installados' em 

carrnj muito levesl consian'temenle'p'tbmplos á di- 
rigir-se ao primeiro signal, na dlrccfio iiidlcadu 
pelo alarma tclcgraphico "- --"'. 

Mediante um^ cerl.i ratríbuiclo,' os particulares 
podarão ligar suas nropriedadoa, is «taçüM de po- 
licia e ter por cala fSrraa 'prómplos' soccorros con- 
tra os ladrões. 

\---''. '4B9 
■■-   "■■-   ■/:!■     - 

■ ■■ ■■'í  ■ fiOLKFlU :GOUHEIt£lAL 

-.,-, ■■■.nsatnxtOt'v\KiM--. :, 

AtfaJldeXl-.' -■..■,i;fc \: ■: 

Oel a». 
UialO- . 

,   117:1011111 
.    22:^143 

ÓÍ^VÍ No meiÃo período de ISaO.   ;   .   ;   S3:l«|938 

■.. ■-':.:-'^. ■-: SSiOOOfH» 

■'^■}! {■'.'-.'. 

■ O.vapbrfriaeeiHoiuiiv, «tildo nodi» W»*- 

■■■- -'r-'-'-JU^^^^ -.-•'■•-•- . -'   '■■■■■■ 

'OttoHSOíAC.'-'~ ' 

Ham, opt»i Aataíipla    ^,   - - '    :-' 
M. Aotowo BitlHWMtt:. -lOpO . 1 _j». J 

.Í'"R.-Wurslen Í'É/=^-*^'^^''^-8(Ã'^''ii'"--U"  ■- 

!'''^.)j-!^'"'^"'"*'''«NIO DD-FORTO   ^''-H-^:^--^- 

:■'^^i•'^-■, ■■ Diiio. ' ■   '■■ ■■ 

Pernambuco, U dIas-Pataoho nao. Fausto, 200 
loni , com. J. C, Valvorde, equip. 8, carga aguac- 
den o o aísucar a M. J. Martiís 1'alo'sca. '^   " 

Uverpool, 02 dias-Darca ioglMa Fusilia, 401 
^ns., cora. I.N.Halries, equip," ll.corga mio? 
genorosaG. Backliousor. 

b. Francisco. 5 dias-Hiale iiac. Esperto,. 4» 
ton ., com. A. J. dos Santos Bahia, carga varlis n 
Joaquim ÜQ Cosia Andrade. ■ 

Acaba de fundear ( 4'horas da tarde ) o v.ipor 
Villo de Sanlus, procedente do Havre comv.-irios 
gêneros a A. Leube &. C. . -i,. 

.". ^"""  .'Sahida   a 10        '.:  

Rio do   Janeiro—Palacho allèmão Aciiv. 266 
tons., capitão E. Llodemam, carga lasifo. 

Segundo o Cruialra, o estado da praça do Ilioi 
em O do corrente, era o seguinte,  sobro u necocio 
do cafó: ■.■,■.,     .    ;     ■'        ■ . ; 

B Continuam a ser nvultadas as entradas de eàfé 
do intoriur, regulando 15,4liO saccai diorias. mais 
do duplo do anuo passado, em igual época. JCnlre- 
lantü, as veiidas da quimeno foram grandes, sulun- 
do a aQ2,Q(,0 sacoas; listo importante sabida con- 
trabalançou as cuntinuas noticias desfavoráveis dos 
mercados consumldòros, ficando o deposito rcdu- 
í.do n 181,000 süccas. 

■HEtltADO DE.S.  PÀm.Ò 
lABEii* dos preços porque foram vondidoa oj 

neros ouirados houti'm n^v respectiva prá;a. 

GBNEItOS "EEoí m^'"^ 

Café. .   . . 
Toucinho. . 
Arroz . -. . 
Batatinha. . 
Batata doca . 
Farinha   . . 
Dita de mil lio 
Feijão... ■. 
Fubá .   . . 
Hilho .  .. . 
Polrillio . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    , . 
tia]linhas. . 
LeilAes    , , 
OvOiiy" V: . 
Queijos '. . 

Cad  lã kilos 

«    SO liltOB 

■ » 
• uma 
» UDt 
* du!ia 
» Ul» 

V/: 
EDITAES 

Tribunal da Rçlação 
' .'Üe ordem de s. ex.'o sr. conselheiro 
presidente do tribunal da relaçflo, des- 
ta cidade, faço pu>/lico, que está do- 
ignada n sessiiodo diu32do corrente, 
pura julgamento da rovisti ci/el ii. 
9.621) dH. corte, entre partej—Kecor- 
rentes ~<fuão José dos Sántoõ , „-,■-j ■ 

jf-tu>Uio Q outros, de qn' saojuizes— 
rálatór o sr. deaeiubdrgador Accioli 
"de Brito, e refisoi-es os srs. dosem'' 
bargadores Mar.os Antônio e  Uubôa. 

São, pois, convidada' »■ partos, a 
üsar, DO acto do julgamento, do oireito 
qüe ã lei lhes confere, querendo. 

Secretaria da Itelaçào de S Paulo 
LI de Março de 1881.-0 secratario, 
Herculano Marcos Ingiez de Süuxa. 

3— 1 

■ ,254 Cifca'fllclG bi'imj lir:/ J \\mv\- '■ 

.  liCapolefi.      ' ,'"■;" ■■■    . ■-. . 
"■■SOSCamiíaa (lR!ik'.o.daciv.í'v,',TV;'' j.í- 

■ |M7 Gravatas df.coiiVovV i' 'Sí:iU. '-.\ 
IWSobrecnsiícVa  de ■pnHnb.^'. 

'■■-..■■■ ■.:v^>iní.\-í:>..íK;í , ■■:-.7:V- 
V;í-^--.V.ARMAUENTO,, .,,i,.,^i„;K- 
■ „-. ..,'.■     ■.,.::;■,■.;.■.-.■■;.;-.: 

127 Cinturões com paíaBl ^'' r.'"'"'' 
30 Espadas réne..^,:.,,:.,,,4^^«;! 
20 Bambas para ditas. 

Quem pretender o dito fornecimen- 
In, doviTA aprçscntiVr Suas   propoalRs 
em caila fechada na Si-cçiío   do   Con 
ti^rinio^ii do niPsirn  llinsouifi.  dnntr-> 

■ u pittín iic üü d.as, oóiiiadas diV pre- 
sente data, aa, qua«.i eermaherlns a 17 
de Março fülÜM»;'iiü'niéiil-ilia 'uni pre- 
iunça dos inlprós.indosfliiècOTipàref^fi- 
Fotii iiiiiii át ai'i' ttL-üilaa uróüüiílii qut- 
ma s vauliigpn!! oS'eroccr. 

Sectflanti dijiheaourojiri.vincial de 
a. Píiulo, Kiile.Kovoroiíio ilfi;l«íiI.~o 
Secretavío, Jusé Kêiiiaíüo Júiiiòr. 

-..,...:    y-'-^^jij^igi^^^^^^^g^^^^^^;^^^^^^^^^^ 

\T'. 'ãí 

?5-17 
-- :í;ti.'..\ ^^ 

Joaquim Carlos Mernailino Silva—rua Dircila n 
ií. l." aiidsr.. - :í-,i.v. .,,.1, .;. 

■■■  !  ) I f *ti 

VEND.\Dli ESCRAVOS EM 9. LUiZ 

De ordem do'' meretiasimo aenhor 
jiiisd6.órphão3 EupplentSi faço ;ptibli- 
õo, que'ho dia 9 do froxiuío mz de 
Março, i o meio dia, ás portas da reei-. 
denciado roeBuiojtiiziteril lugar a ar- 
remataçào dus beiia movei', port.-ncen 
lea ao orphão Miguel. íiilio tio fal eci- 
âo capitao.A'ntonio Dominífuciá de Cjst 
íro, cujos -beiis; são s seguintes: 18 
cadeiras'' americanas, tècidns, por 
108©ÜOO ; 1 CQJelr.1 de balauçi, i>or 
iOaíOOÜ ; l Eófií de jucaramlá, por 
aeapOÒO;';* correntes de ouro, pesau 
do 21'oitavas, pbr 638; 1 cordão de 
ouro pesando 8 oi avas, por 2'lílS0ttO ; 

O DU. JOHN NEAVE, i.,edico, cirur- 
gião e parti iro, occLpB-se com espe- 
cialiilaue das moléstias das senhoras. 
Cou^iuUas de 12 ás 2 horas. Chamados 
a qualquer bora do dia ou   da noile. 

altulou su:i fiísidenci.i e  escriptorio 
paia.a rua do Priucipé n, 14, sobrado. 

., ..■-'. M .16 

_ ADVOOAUO-0 dr. Aulonio Dino l«m escrlp- 
rio o residência A rua de S. José n. QTi.      SS-SM 

OS ADVOGADOS.-Alfredo Augusto da Uocha 
JOB6' I'.varislo Abes Cruz, tom o sou escriptorio 
dl rua da Imperalrit.'n.  (I .* andar) 

ASSUMPToÈl.EiyÒltAÍr.vV   " 
■    ''ií' '■' .-,■       --'.'■■'.  ':'    '   '■■  ■.'   '■'■ 

Q- dr.\ ".fnlonio CàHós ebcarri'pa'se 
gralúltiin-.énte di; hiibilitaçúès de elei- 
tores i p, p;iia este inisler, pôde ser 
proouiitilo üo SLMI escriptorio, d run d.i 
Imperiitrii    n. 10, sobrado,  iodos  us 
dias utiiis, ,dnN O horas,da manhã ás » 
Ja;t',rda.;l-.', :.;,„: ■ , ■; ■   ;' 8 

ADVOCAClA-rO. advogado, Aulonio do Siqueira 
tem a seu eaoriplorio na Iraveasn da Si n. 2ü; -. - 

■■  W '■        - ■  ■(üòdias. (lian.)' ■ 

' ua. JUAljülH PSÜHO, meilico, operado 
e parteiro, rua de S. Bento n. SS. 

AUVOCliUO . 

EzO[|iiiül Freire tem seu escriptorio do auvo- 
cacia à travessa do Itoiario n. 2\, onde se:ã en- 
cuntradodos 11 As 3 dã tardo. Knearroga'so da 
causas cíveis o crimes n de dofezas nojoiv, na 
capital e no iitterlur. Itoside It rua da ConaoIacSo 
n. 51. 2J-18 

HEOICO— DR. EUbALIO IIÀ COBTA 
CiaVALHO. — Hui DlEBlTA N. 21. CON- 
SULTAS D\3 ít A'ã i HOn&S DA TiBnB, C i- 
UiOOã   AQUALqtlEH nURA. 

.--■■ ■ ". ■'■''-■"."■■".■"■.7)* 

■ :\M 
■•■■■ -à 

.■vÇ;^ 

^■■.^" 

■iUíítíSJ) 

.  Edta bvm coubecida e acredituia casa, acaba ,derrecebBr nn  expleudido sortl- 
lenlode jòÍaii,''dtfmaÍ8'auurártogüstocòmo8ej«W.r       ■íí-í.^OííííTíí} ,^.0; 

Wl POR cem ÜM BIRITO! 
■ V   ^        i    ^ ,   ...   ^ -  V '.    ■    I      ■'' 

3UC qualquer outra  clí^a 'visto' rcCcWr-s^c'lud^ 
in'ctniuentc da Eu/opa   e.;sercin asi^ceomrras 

fcitas a í(iÍihciypoí^||/H^  /i   li  |.;|Íí--; ■ 

s ■■  ■ 

! ■;.'. .'■ 

piir . relógio de ouro, por 15O0POOD ; 
de flíporaã de prata, pur 35JB001) 

Outrosim, faço mais saber que no 
ineimo jiizo se recebe propustos, den- 
tro do prazo do 30.dias, para arremata- 
eão doa eacravos pBftencentaa ao r-te-" 
rido orphlo, tendo lugar a abertura Jas 
propoBtas e arreraataçào na audiência 
deãS do mesmo mez, cujos escravos 
aâtí 08 seguintes :~Germanoicrí!Oulo, 
38 annos, tropeir , por a;0OOJlS ; Sera- 
ÜBacraoula, mulher de Gf""•n»"", ;«« 
38'»nnos. cosinheira. por hOOOapwílO'; 
Sopíiia, fllbadeSeraflDa.delO anoos, 
por SOOffiOOO. E a, creouUi de 15 ou- 
íios, por l;OOTfflC(W ; Isabel, de 9 an- 
noa, por hOOOí&OOO; Adão, ao^ioade 
de-n^ãniiòsi por I:6OJffl00O -..Fríncis- 
Ci>, uiulalo, jde 22. ?pnP"';PW^OS®;= 
Rayniundo 'doKanno3por2:0(»JP«HI. 
B para couslar faço ■ presente publi- 
cação';'':'■ í''i '-i' , , ,ooi 
;lá.-Liíizi24:deXe«reiro de 1881.-- 
Ó-MCriVáõ, 'AntíÜio lote Itodngtui da 
iílva.. 

.. 'E^ ordeni dp illm r-Br^faço doutor 
pecior do thesoufo prõViQCiat   iaa 
publico, que aclia-ae ém praça • arre- 
nÃttciõ^doTorbèciiüeafó de calçado, 
fii^ámeoM) .e. wmatoMtoipwí «iPw."?? 
pMhiáde-Ürbiaoa, e qne coiata do 

'TarBoneU. ■  ^  ■- -y  /r.Ci,-;'-:.;:■ .-. 
.|?7;Dotinaaapare8.,);=í^;(:.;f;,>Í5>=' 
3S4 Blõiu de bnm. 

ALUGADA, precida-se de uma que 
saiba cosiabar e lavar, no largo de S. 
Francisco n. e-, - „ ,. „,        3-2   * 

■ '1 

t D. Aaria'AiigojU CJdadéil^rein a D. Ha- 
ia da'tiloria Pcreira,".Viuva'e fllha do dr. 

Chegou fJaaliHontc   a segunda edicçãd 

Para plano 
(U linda e niuíto procurada 

Habanero característica ile Btenost 
Ayres, 1 

ria 
íieliastlQo Josâ Pereira, convidam aos amigoa 

do flnade para acompanharem o.,sau enterra 
no c«mllerÍo' municipal hoje as 5 horas-dà tardo, 
devendo o eahímento ter'lugar da egrpji daHiia- 

Irlcordía. -'DeBdejtBiradecem o acto'de caridade. 

T~f 

•'^Z^ 

Honlem &s 9 e um quarto da noite deu a akoa 
,    -    ,       -a Deus o diilinclo Paulista. dr.íSebaslUo José P«* 

A tnesma.casa cnç<{ou mais..*^   •■     .'nxn.       .-.■''"  í    - ■'  '-•■<•   :-■ S *"-'^ 

PIZZICATO, POLKA que tanto agra. 1' "<""»!«""'«» "»" ^* « deiotada'familii com., 
dou    no  ultimo   concerto   dado  p lo^* P"vificiode S. Paulo 
maestro O. Ciirdim. 

A'vendaUò-Dépos-ío  de Pianõí< é 
MusicaB''-de, ^ . .",:•    , ■■",'■-. .' 

H. ÍLi, jjévy- 
34 Rua da Imperatriz 34 

3-3 

ii-F^'^' W\Í: 

fiOKRBIO DA GORTfi        ' 

■^ANNDNCIOS 

Hano, Harmonium 6 Orchestra 
o abaix'hualgnado, pula longa pra- 

tica e liabililaçôes qiicteni, aceita do 
respeitável publico; desta cap tal e 
mesmo de outras cidades'd i. interior, 
ciiainndus pura od segúintusisGryiçDB : 

AiiciQl'-pianos, f-zèr flconipanhamon- 
tos a brgam c a piano por ocç siào da 
Somaua.Santa uu outras'fèet s, pres- 
taado-]^ também a cantar de barytono. 

O pritne rocbamado'ser& s~ibpré o 
pref-rido.   ■ ■ ■\~-:í!,'-:.:'.'.y ■' 
. Outrosim, continua a lecoíonár^ipià- 
no. :■ ■■■ '\ .■■|'.-::^;r;'.^'f'''---í;í-íií: 

J>ara tratar i rua dft'Rspe'raoci a. 34) 
■ifiii-jo'aquinida Cunha-CarTalhòi-i 
.'!  j:r;-i'.:■;:.■;   {sábv * quart ) ' ' ■    'S —1 

Dlí 

KEQUEllLMEMTOS 
PARA 

O primeiro alistamento dê eleitores 
SBQÜlíDQA LBI H-SimBE JAmiRO 

:■ -A '.■':      - DBíSBI-' - 

DeareU ■■ 99St «l« ** '« 
'^.. .'.^...,Jaiaeírade 1881 

^^í"^^t:fíéa 
Na proviáelá de-ârPailío' 
Vende-se no escriplorio do aCorroiS 

Paalistano, • e na Livraria Garrauril -' 
■-:-'-'■'    Preço 50O rs        '" 

1,- 

Mtnlus de vipor portátil dft unllM 
' •Vé<'(de.-8e uma quasi nova'-porprtco 
muito barato na Sarr ria'-'do-Beiig*', 
fabriCR'de-Saalo AiMoioj'      10—6 

; !KJíit,'C;i-ii,i;:'_    ' ; ■ "'■<: •■   '■    ■ ■'- 
■ i'ít'íV::-i\ ir.-     ■ T~i.- 

.. f.!J;.kv,-ia^r:■'■"-.■-- 

O (r. conselheiro Pedro Luii Pereira de Souia, 
ministro dos negócios estrangeiros, (oi condecora- 
do, pelo.preaidonlc'da republica fraoceza com a 
grS'eruz daLegiBo de Honra. 
'u-,\,:'ij:i.l,;i  !.■■■-   ,■'   '. ... 

' '   ' .    ,  ■     ' '   \ 

Chegou a cúrie o sr. 1). l^iiue) Tejeri encarre- 
gado dos'negócios de VeuezüeU Junto oonouo 
governbítíf 1'"- :■ 

Foram coDcedidos trea meies da llcencai com 
ordenado. aDjulide direito dicomarca de Areas, 
nesta província bacharel Amphiloquin Botelho 
Ffel.rçílpÇimUio.,,.,^ n-iíSSi? .;■- .'."lí 

" Fdlatà-iie quê u cunaru-;aorl(> àdiãdu pan a 
mei de Agoilô piotbno.' 

dlattlcKMeleitoran.   '*", 
Foram apmêãtadM o* pareeoru lelatirot il 

HMiuçiuoe Goyai, Pu^yba eBfo Qnnde do 

n>-wtfff&ttt. Mittiiíó expotjarludaeota 
jáãaiiiíiiliÉtlra'maàüWiüU^i* pronoela 

d^Hit Grude ob 9à^mÍtÊmlo «M ni pteií* 
~ rnóiülo urkMntMb «m Hibálfao Mcrlpw..,. 

Sutinrtl«i)o' ü-t diacniao 6 prõJeclo da diriHo 
aarpféyiPBi» jg^^kmmn^i amdottreie jt in- 
prénoea díitrlboidai; f iQpos o ar. luninBo Cam* 
poi o adiamento pira a teunito (enlate, que esU 
mvtada nan boje, e uain M réwivea.   " 

TEIfORAMHAS i'c-lj^.: 

Comp&Dhia S. P&alo e''Rto'^'dê'1tneilè 
Não   tendo  compareciJo.A reu^iãou 

convocada para hoje numero^iufficieD; 
te de ara. accionistas para"'»'poder 
deliberar, de ordem da direciona' da 
companhia novamente òi convido' pfi- 
ra o dia 13,do corrente, in II ^borat 
da nahbiiinè^eaeriptqrio -da: ^eatafilo 
do'norte-^Bm—desta" cidadã de S. 
Paulo, parao fim já annunciadn ; aen- 
do que de wafarâiidade >com o art. 
tC parte 3* doi' éstatòtòa, u deciiOes 
aerio tomadas.peloi membroí praasB- 
Ui:,qunlqner qaè acja o n. d> kccflei 
qnoftprcMDlein.."'' ■.^.^^■[■-; ;■ .t.^i.-;::^ 
,íS.;eaoIo « d. .Março^. d^ IMIiHJ; l»«^w;jff*J^;^^^;i^^^ 
|,!de.£ainpat<.ser«indo.fde> MCnte>||>tKUOllMnaM(Mw»o'i«pMi3a^^^ 

■--' '.'■ '-i 

Foi autovado pda caaura étt depalidoi, apa-: 
uiitMn «ftiuitiarqHZ-Mttmt'o^tntifado 
Loara^.lluqiMÍ.;y •■.":;,;.:;"! j: \--',_-■■•: 

StoaUiobtB panda aai-_ ,___ 
BtaMtoMeUda,CoMiaallMfb;artn.^ai>,<tf«<- 

M 
rí« ilJÍ 

:.,   .- ;-.itf^E^i«i«'.^í^-..J;iJ^:-'-_..- 
■ "1 ■: r^ivpJ^-i 

...^■i.fXW 

-. 5Ís^'í5SfiSÍ! 



-CorreiO:. Paulistana ■■.■-^■^.■-^..^^:^--/,-.y^;-:,.;^/ 
', "Tfjr-r--: - 

i    ■ 

if"^ 

,11 
^   ■.-   . -ii' 

Í ; L ' 

Dé brdem ;dài Còmmissão, jfáço publico que os 
pagamentos 'dois líremios da primeira Grande 
Loteria do Ypiranga se faráõ pelo seguinte modo : 

Os prêmios de 50,000 réis para cima serão pa- 
gos no Escriptorio da Commissão, sendo que os de 
1:000,000 réis e superiores serão pagos por meio 
de cheques sobre a Caixa Filial do Banco  do 

Os prêmios de 10,000 réis serão pagos no Es- 
criptorio, dos Agentes Geraes a 

-..^■>» 'i ;■.:;: 7 

.íí 

1^ De 8. BiTOtM 
/; NòíEscriptorio da Commissão só se fará paga- 

^^-•S!^Panlo, 8de Março deÍS81. 

it iliiárie Rlbas^ 
g_3 Agente de Vendas. 

NAVEGAÇÃO  A   YAPÜB 
Uio Grande 

ComminaiDto' o cspitBo de FifigaU J. M- 
Uetlo e AlTini, .    ,, 

Sahiiá no áía 12   do corrente, ao meio-inn 
lisri: 

AKTDKINA, 
PAKTA.CATHAUIWA, 

UIO-OSAKDB, 
PKLOTAS 

FOBTO-ALBORB 
B UoNrBvtDão. 

Recebe carga .e passagairoB. 

O pA«|uet» ■ vapor 
!Biodè Janeiro 

Comm«nd«Bte o.l* tenente li. do Prado Sei- 

Eaperado doa portos do Sul, oaliirA no dia 18 
do corrente, ao meio dln, fnra o 

Itio  de Janeiro 
Iteoobe carga e paseageltOB. 

O pnqiiote a vnpor 

Hiio - Grra^nde 
Commaiiãanlo ocapftSo da fragata J. M. 

Mello a Alvim.    :..   ■  „, 
Esperado doe portoa do Sul. sahu& no i!in n 

do corrente ao  melo-dia para o 
BIO l»G JANEIRO 

Receba cargas e pssssgeiro» 

O ptiqnfile n vvpor 

11101)E JANEIRO^, 
Coinmandante o ).' tenente E. do Prado Sei- 

Ijíhirá na   dia a» do cctrenta.  ae 2 lioras 
da tarde para   . 
CANANSA, 

IniiAPU, 
PARAHAUUjt, 

AHTONINA,        _.r.,-—-^ — ■"■ 
. ....-■••■■ ■'S^pRÁfitiscci, 

iTAIAMV. 
PBSTBHBO, 

RlO-QnAKDG, 
PELOTAS 

PORTO-Al.BOBE  F. 
MOSTfVÍDEO. 

líacelie carga a passageiroa. 
Trata-aa coro o agente 

JOÃO A.  PlílíKIRADOS  SANTOS 
RUA VINTB OITO DE SUTBUBRO H.'Í5 (ANTIOA  BUA 

GsrTBHTBIOKALl 
'   MnnCua 

NOTA.-Roga-eaaoa ara. carregadores pre- 
TBBirem ali o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga Um de eoabarcar, 

Beceba-iB oa conheci men tos atÉ a Trspera 
da aahiía do  p«qiiete. . 

DBSCOBBBT* 

ESPANTOSA 
CORA AMORPHE'AOKXTRACTO FLUIDO 

Dli ATAUBA DI.;SAD1IIA 
Eate preparado beroico e novo é auperíor ■ 

tudo quB se conhece para combater ae affaa- 
çOít sjphiliUcaa. 

Itata prodigioaa desoobeta indigeua, cura 
radicalmente todáa aa moléstias nyphilltlcafl, 
eaerofiilnaas e lioubaticUrrjçentes e Hironlcaa ; 
moleatiu veriereaa, gonorrhfea e rtboldca, üo- 
bOes e raiioroB ; rlieumatisroo do qualquer na- 
lutein, moiflütla de' pelle, erupçOex, lierpes, 
pu-liiU«, darlhroa, empiogaue, elo. j emam 
todea a» móiéstise que traduinm impureta de 
Sangue. 

O ar. pharmaecutroo Jofio Joaí Bibtito de 
Becobar. oulado por um page, chegou K laba 
doiodioa da tribü dna Thereiiua e I& eatuilou 
easo importante madicamenio para o ouratlTO 
daa noleatlas acima estabelecidas. 

Ceda íldro acompanha UM proapeoto, que 
coniém atteatadoB do publico e de sabloa mé- 
dicos, oa quaea do ufo deate remédio tâm ob- 
tido eapiendidca reeultadoa. 

E' uraa medioaçSo proteoiora dabumanidada 
e cura como por encantamento. 

Guata uma diulido TÍdrci   .    ■    .   6DS0<}a 
100-43 

Società Itatiasa de BeneficeDia 
D'ordine dsl Signor Piesídente a'iri', 

vitaoo i Signore soei n voler inler.vo-; 
oirenllaadunnD'^a che avrá luogodo.-. 
mioica 13 cnrr. ore  S.poratiel!»  casa 
dei.Signor Franceso Antonio  Bsrra, 
rua Vergueiro, 

S. Paulo; li de Marzo iml- 
II Sogrolaiio 

3-4      t,; Filippo ícuvero Oiidoria. 

.'■    ■■■   o      ■■]'■ 

{ir/Se-ííAí.-s 

.?\' 

19  MA DO COM^ERCIO  19 
Tui'i^ViiU'S.ifil í'i ^ -«ANTO DA RIJA DA QUITANDA 

').   '■\:' 

Polyclinica 
DO 

Dr. Carlos Botelho 
medico   operador furiiiado    jg" 
|.ieia faculdade de Pariz. ti 
CoDsultnse operaç&esgratui-   pi 
Ias todos os dias úteis de 8   m 
lioriiJ às 9 da [iiaiiLn. 
Rua de S, Bento n, (i3. 30-lá |=í 

(MANTEIGA DA NQRMANOIA tW 
LATAS. 

llVISp ESPECIAL.       
I"iii    II    Miintiiirn    PtiipEioniln   La     BeiírrpriB'' 

.\. cui.t'iu   mistura de outras- Mantelgãfl-.- 
; Btrangelrus- ,,, ;   ;,i,; 

Çautelii çontFa falsas iinitafloes,' . 

^^■ipBt' i__*Mii^i; 

THEATK08. 
Companbia Lyrico-Dramalica 
Para os mczesde Abril, Maio, Junho^Julhcí. 

Agoslo, Setembro cm o Império do IJra2iil.r:^í\ v 

S. 

ftí'.   ,'■" 

■:<:■-■' 

Paríiíi'"— -—-otius araigoa, fríguezes e ao pulilibo oín'geral qua acabam de 
p„. ^..^ Jirectotaente dss raelLoras fabdcaa da Europa, o maia lindo e completo 
aortiniento que se podo desejar de 

ÍEiiiBEIS   PINTADOS 
E- 

?^;-.- 

S';,<'/\ _ 

r.'^.-ima'i.^ W.rafga'i-^fc'-K'tffl ^--Jiíiia^íivfíçr^,: ,;^■-^;■ 

Bem assim.oontimiam; a;-ter em seu estabelecitneolVsbrtiniento completo'de" 

-vi', >J'ííJ> Díííí;;; .í. 

l\- ■ .-.-..■■ 

Vidros para vidraças e espeliios; 
Êsi.elhoa ovaes o quadrilongoa;     ]:. .r. 

.■•V.'.,-: ■■ :.■   I-sinpeffaa para kerosene;    : 
- ^^:-'''.■■■  ■-■ Lustres de crystal para gaz e vélas ;■   
■""'(■!",'"■''•'■ ■ ' Vasos para fl3res ; 
..'"í" ,;'•:,■.'    -'.   ,  ■ Gscarradeiras, candelabrose-serpentinae;-,. 

V... ..T--.;^    .:a.::.;'í'::^í;;;^i:::'.::; :/ '   „■   .T.pete..^átéfrinba3Í6pleãdóóá^ 
v;'""'■':■'■.- .^ !>'-i'p <-.'-iivi!-.-Fíiii:.'i-i .h   ■..■■■■1      Tapetes paraspráycamas e portasdeçãlã;-? 
?';-'■".- ^■.- ■.-■■_-■ ■    , ■-■■>■■ ■'; ■ C^pichose ferros para^limparospás',^!' i) I Ví 
'^-      '■■■■    ■:'-.' ■■ ■■ Cortinas transparentes e arniaçaesparájãneilM-;-' ■• '     ^ 
:■:■: ■. Cortinados para cama; 

■I.'.:':-,.'--: ^■' ■ ■",.'■■ ., 01eadosi)ara,^eacfldae meza; 
d'  '  W^r - *l!^^03,.;eflt8mpás,'.emolduras douradas ;.ií ^ ^í;-.---'" r-':*-V í"'-i    :■-•■'" 
■;-.■■■■■;■:■-■^ ■ . ,      QMrnirOestlelougaflpórceianarparatomitr;'/^   .^%,?-.Hi:c-''í 
;;' :. : V. ■ ;    " __ Chaminés e globos para gaz e kerosene; 

.;'.  .       ,:..:. íí;Mo»íM,»aisartigo8,perteQcant 

.■■v^,/;. -'.-''r'^,'^. .'-íi-ijuit:;;!!-'-; :M^;;v..^ -..hri:.-:;; U-VI.J  -,■■     .:■/_.■'■':   ■ - ." 

'üiiandáwn'i".í--jiii!iiííiíi!i<i 

Companhia Brainatíea 
DIRRCÇÃO DO ACTOR 

«VEteREino 
«-■■hado 1« de H«rf« de 18SI 
Opinião   dá~ impruuna    ^,   ^ , 

Janeiro a respeito dá peça—Xã cocul' 
tes, p do trabalho do arti-sta Guilher'- 
me da Silve'ra, no papel de Valladoti 

€ Subiu onte-honteni á scena pela 
primeira vez, a espleudida peça de 
Clairville e L-.Tbibòut^:AS COCOTTIÍS. 
A acção é àas mais naturaes possíveis 
e o trab-lho fõi executado por mBo de 
mestre. Foi ellà.escript» em Pariz em 
unia época em qué grande numero de 
commerciantes arruinuvam-se na inti- 
midade das mulhtres, essas a quem 
se chamam —demônios c6r de roza. 
Ha ali scenas admiravelmeute pbolo- 
gtapbadas, das que no grande palco 
do mundo se r^prtisentam^diariani-nte 
=0 typo mais bem acabado é incon- 
testavelmente o de Valladon. o M.IR- 
QU&Z, qne achoii no sr. Guilherme da 
Silveira um interprete na altura do 
grsndijso papele.-da.auagranderepu 
tação artística que cada vez mais se 
robuatece,     :•,;;/ .■/;{ Cruzeiro). 

Representar-pe-ha pela primeira vez 
Íoeste ttieatro) a acreditada   peça em 

< actos,':'oiigiual,ide<ClairVillQ:,e Tbi- 

Einpresa artística       | 
Répr. 8 htàda põT Don HERCULES CAVARAíi'^'; 

J   BREVEMENTE     ■ 

rVAtLADONÍ GUILHERME' DA SIL^ 
VEIRA—Mongról, Goerreiro-.iífifar«t 
llichado-.rJuQiòr.r^RÍpiqnet. rioflé.Cdé 
Ara'njo — Cleniencia,'B; Budoxia .de 
Ctitrò^BrÍDCáMde. .Lá ;ISroDdrée,/D. 
EnCtüiiavGtierMinerBerthayíDJOIiinpia 
dò^AD]tnil'-rlfirétte;<D> Francíaca Ro 
«bi—Um ç!DÍDngtdp,do; banco; Brito 

-Leão, A joVça,LuciaLniz,A]Sven 

i^^vaitaxk'^i:- eapecUcalo,   com;; • 
ClÒpcdia ein li^òte, 'latitaláda :;^?:- - 

■^p^^do;««pfe|Mijltt.:b«Teri bonda 

Halhilde Alarcen—SepuTidii tipie, d. Henriquota *9ljàéí'4^E*r%uíii8,-Bernapd'^" y 
-Jesusa- RicQ-MòsaoíU—rritnéi'0 tènor.abSül)itb,;;(!í, éiÃHBljâij, BerqcocKéa 
- Primeir» buiytono, dòn l-'rauciaca Paula Monti—rriuVeii-o. |)aixo seViu' ei-c-- 
mico, d n José Subirà-Primeiro teoor comic-jdori  Bnrique Gerner-Ou^ro prii 
rnsito baixo, doD José Saez-^Segundo baiitono, Aurélio- Lozano:VO,utrõ.têiiòr 
cômico, don Vcente Bayarre—Segundo. tenòr,.don iJoíé .Q.oii,çalvés—lOÍitrble- 
Dorgeneniro Ignácio Rosivol. Parliquina—'Artes—Victori—Amoros—Calero—'    :; 
Pombal,—Mnlestro director de órchi<-tra,' don Alexadro!"Andr.'dli-4ApòDlador'' '" 
dtí musica e verso, sr. N. Salzes--Seguh'dó apoú'ádor don'Manu'el 'Navarro'^ 
Guí.rdH roupa e archivista  don   Victorio  Ti támnntí-Dirèc^fa da íáltr.èmr . 
riona Jesusa (íonea—Pintiir Scenographu.dón Hicardo Giuvanini-Chefe ■ Ma- , 
chinista, Ciriaco Beascoeçhea—Segundo Macbioista; dou'JoseOabiiio—Secreta- 
rio administrado-, dori Felíxlafaàto. 

50 corístas entre mulhéi^èis é iiòiiiíens; 

A orcltestra estará coniposts de M profugisra-^^i 

NOTA.   A Èmprcza se reserva òdireitòvpredi^^^ 
saiido de fazer cambio ias segupdasparleSi^^^,;;^^ 

■■■:      LttGüeirkSantó.^ MfB«eÍ.Oai;rogóff-EÍ. çal]^;;^^ 
dísliieiTO-EIbirbflriIoda-lavapiéa,,conquista  de   S!adrid-Crmpanòhé-:L5s . 

BTOer-;pioBe»délolimpç—InfieinftdBMadrid-EImuIiyierfldB.aubiEa-W toi- 
«*?**' *í^?*'''P'ír.^'"^''f°*'"*" áebil-Eu lai sstas.del toro-Nadié se muère 
ii diraqúÍere-i=EpÍ9tolaa« *ãin piblo-i-Ditz mil dnròa;     .■   ■   Vi.í>!t:>i fe=;    - 

I, aaemanesqeioaasaS: obras novas ailéche- 

--^■^>1-^{Í':   '        ■"■■■ 


